
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
“JÚLIO DE MESQUITA FILHO”

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS - RIO CLARO

Isabela Ceron de Oliveira

O ESTADO DA ARTE DAS 
VOCALIZAÇÕES DE ANFÍBIOS 

ANUROS DA MATA ATLÂNTICA

Rio Claro
2013

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS



ISABELA CERON DE OLIVEIRA

O estado da arte das vocalizações de 
anfíbios anuros da Mata Atlântica

                                              Orientador: Dr. CÉLIO F. B. HADDAD

                                             Co-orientador: Dr. VICTOR G. DILL ORRICO

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao Instituto de Biociências da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” -
Câmpus de Rio Claro, para obtenção do grau 
de Licenciada e Bacharela em Ciências 
Biológicas.

Rio Claro
2013



Oliveira, Isabela Ceron de
       O estado da arte das vocalizações de anfíbios anuros da Mata
Atlântica / Isabela Ceron de Oliveira. - Rio Claro, 2013
       110 f. : il., figs., gráfs., tabs.

       Trabalho de conclusão de curso (Ciências Biológicas) - Universidade
Estadual Paulista, Instituto de Biociências de Rio Claro
       Orientador: Célio F. Baptista Haddad
       Coorientador: Victor G. Orrico Dill

       1. Anuro. 2. Revisão bibliográfica. 3. Descrição. 4. Bioacústica. 5.
Herpetologia. 6. Conservação. I. Título.

597.8
O48e

  Ficha Catalográfica elaborada pela STATI - Biblioteca da UNESP
Campus de Rio Claro/SP



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

À meu querido pai e amigo,  
Vanderlei de Oliveira. 



Agradecimentos 

 

 Acima de tudo, à todos os meus familiares. À minha tia Ana Maria e meu tio Carlos,  e 

também à minha madrinha, meu padrinho e meu avós, sempre em minha memória. Em 

especial  às duas pessoas mais importantes da minha vida, minha mãe Ana Lúcia e minha 

irmã Giovana. Graças ao apoio, carinho e paciência de vocês duas, mesmo com a distância 

nos separando, eu consegui vencer mais esta etapa de minha vida! 

 Agradeço a meu namorado, amigo e homem da minha vida, Alex Teixeira (Bomba). 

Muito obrigada pelo exemplo de força de vontade e determinação. Por todo o amor, incentivo, 

paciência (e muita!), compreensão e também pelas críticas construtivas, desde sempre! 

 Às minhas queridas amigas e companheiras de Jackie Tequila. Anna Carolina Bressan 

(Danada), por todas as horas de conversas inspiradoras e divertidas, e pela felicidade 

gastronômica proporcionada, que me ajudou muito nos momentos de estresse acadêmico e 

pessoal. Beatriz Temer (Schwepps), pelo seu carinho e exemplo de força feminina e também 

por todos os momentos divertidos que passamos juntas. Mariana Spagnol (Xícara), pelo seu 

jeitinho único e lindo de ser, pelo companheirismo dentro e fora da sala de aula, por sua 

riquíssima amizade. Imaira Bertolini, pela amizade, carinho e risadas inesquecíveis. Agradeço 

também a Gabriel Barrelo, pelas boas conversas neste último ano, e pelos lanches 

maravilhosos! Muito obrigada pelos momentos  maravilhosos, pelo crescimento que cada um, 

com seu jeitinho particular, me proporcionou e pelas lembranças que levarei comigo para 

sempre!  

 À todos da minha turma de Ciências Biológicas 2007...aos amigos Rodrigo Guidelli 

(Surdo), Fernando Paiva (Kobaia), Danilo Mourelle, Cristiane Talhiaferro (Pulga) e Saulo 

Oliveira. Agradeço especialmente a ajuda de Thiago de Lima (Emo), e também por sua 

grande amizade. 

 Às minhas amigas de São José do Rio Preto. Raquel Galheigo, obrigada por tantos 

anos de amizade, e obrigada por fazer parte da minha vida, mesmo que não possamos estar 

juntas sempre. Ellen Armiato e Isabela Chinelato, obrigada pela força e carinho todos estes 

anos e por, mesmo longe, estarem tão perto de mim sempre. 

 Gostaria de agradecer ao meu professor e orientador, Dr. Célio Haddad, pela 

oportunidade e honra de tê-lo como orientador, e por toda a sua contribuição em minha 

formação como bióloga.  

 Ao meu "pai acadêmico", Dr. Victor Dill. Muitíssimo obrigada por absolutamente 

tudo que me proporcionou nestes últimos anos. Pela amizade, pelas conversas, dicas, 



sugestões, explicações e puxadas de orelhas,  que me permitiram crescer em muitos aspectos, 

tanto profissional quanto pessoalmente.  

 Agradeço a todos que me auxiliaram neste trabalho me fornecendo informações, 

esclarecimentos e bibliografia. André Tacioli, Bianca Berneck, Carla Cassini, Clarissa 

Canedo, Danilo Delgado, Dina Maria, Eli Garcia, Fábio de Sá, Francisco Brusquetti, Lucas 

Bandeira, Marcos Bilate, Marina Walker, Marília Merli Borges, Nadya Pupin, Thaís Condez, 

Tereza Thomé e todos os companheiros do laboratório de Herpetologia da Unesp de Rio 

Claro, que das mais variadas maneiras me ajudaram neste trabalho. Todo o meu 

agradecimento a Adrian Garda, António Cruz, Cyro Neto, Carol Calijorne, Cláudio Borteiro 

Machado, Daniel Loebmann, Danielle Fabri, Danusy Lopes, Délio Baêta, Diego Baldo, Diego 

Santana, Diogo Koski, Diogo Provete, Iberê Machado, Igor Joventino, Ivan Nunes, João Luiz 

Gasparini, João Victor Lacerda, Julián Faivovich (meu "avô acadêmico"), Juliana Zina, 

Leonardo Moreira, Luis Fernando Marin, Magno Segalla, Mariane Targino, Michele 

Gonçalves, Mirco Solé, Patrícia Narvaes, Patrícia Santos, Patrick Colombo, Pedro Taucce, 

Pepe Langone, Rodrigo Tinoco, Rosely Morais, Thiago Kashi e Vanessa Verdade. 

 Agradeço também aos amigos que tive a felicidade de conhecer como funcionária da 

Fundação de Saúde de Rio Claro. Pela imensa ajuda em todos os momentos, agradeço em 

especial à Lúcia Nascimento, Nataly Manrique, Fernanda Soares e Marina Francheschini.  

 



Resumo 

 

As vocalizações são a via de comunicação mais conspícua entre os anuros, podendo expressar 

relações evolutivas entre as espécies. Os trabalhos de descrição de canto de anuros, em geral, 

não seguem um padrão de parâmetros acústicos, sendo estes muito diversificados e 

usualmente restritos a comparações entre táxons proximamente relacionados. A Mata 

Atlântica é considerada  um dos hotspots de biodiversidade do planeta, porém, infere-se que o 

número de espécies a serem conhecidas ainda é muito grande. Para anfíbios anuros deste 

Domínio brasileiro, as vocalizações são complexas, podendo apresentar variações intra e 

interpopulacionais. Sendo assim, foi apresentada uma análise quantitativa e qualitativa dos 

trabalhos de descrições das vocalizações de anúncio de anuros da Mata Atlântica, disponíveis 

na literatura até o momento. As espécies de anuros deste Domínio e suas respectivas 

descrições de canto de anúncio foram levantadas na literatura, organizadas em famílias e em 

categoria de ameaça IUCN Red List Threatened Species. A análise das descrições foram 

feitas com base na presença de parâmetros pré-estabelecidos. Observou-se que as espécies 

cujo canto de anúncio está descrito estão dentro do padrão esperado dentro do Domínio 

Atlântico brasileiro, porém os esforços para descrever o canto de anúncio de anuros da Mata 

Atlântica estão concentrados em espécies não ameaçadas. Entre as descrições de canto,  existe 

grande discrepância entre as informações apresentadas, dando-se preferência à utilização de 

dados abióticos neste tipo de trabalho, em detrimento dos dados bióticos do coro onde os 

cantos foram gravados. Os resultados apontam para a necessidade de avanços nas descrições 

do canto de anúncio das espécies ameaçadas ou deficientes em informações sobre seu status 

de conservação na Mata Atlântica, a também para uma comunicação maior entre trabalhos 

que descrevem vocalizações de anuros. Será importante o conhecimento sobre o estado da 

arte das descrições de cantos de anuros em outros Domínios brasileiros, além de relacionar 

essas informações com o conhecimento sobre as relações filogenéticas dos atuais grupos 

taxonômicos e sobre os demais aspectos da biologia reprodutiva e comportamental da 

anurofauna brasileira. 

 

Palavras-chave: canto de anúncio, anuros, Mata Atlântica, conservação. 

 

 

 

 



Abstract 

 

The vocals are the most conspicuous means of communication between frogs and can express 

evolutionary relationships among species. Call descriptions of frogs, in general, not standard 

acoustic parameters which are greatly diversified and usually restricted to comparisons 

between closely related taxa. The Atlantic Forest is considered one of the biodiversity 

hotspots of the world, however, it appears that the number of species to be known is still very 

large. To anurans from this Brazilian Domain, vocalizations are complex and can vary intra 

and interpopulations. Thus, we presented a quantitative and qualitative analysis of the work 

descriptions of anuran advertisement call from the Atlantic Forest, available in the literature 

so far. The frog species from this Domain and their descriptions of the advertisement  call 

have been raised in the literature, organized into families and threat category IUCN Red List 

Threatened Species. The analysis of the descriptions were made based on the presence of pre-

set parameters. It was observed that the species which the advertisement call is described 

within the standard are expected within the Brazilian Atlantic Domain, but efforts to describe 

the advertisement call of frogs of the Atlantic are concentrated in non-threatened species. 

Among the descriptions works, there is a large discrepancy between the information 

presented, giving preference to the use of abiotic data in this kind of work, to the detriment of 

biotic data about choir where the songs were recorded. The results point to the need for 

advancements in the descriptions of the advertisement of endangered species or to those with 

deficient information on their conservation status in the Atlantic Forest, and also for greater 

communication between works that describe vocalizations of frogs. It will be important to 

know about the state of the art of descriptions works of frogs in other Brazilian Domains, and 

relate this information with knowledge about the phylogenetic relationships of the current 

taxonomic groups and on other aspects of reproductive biology and behavior of Brazilian 

frogs. 

 

Key-words: advertisement call, anurans, Atlantic Forest, conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil apresenta uma grande riqueza de espécies de anuros e a Mata Atlântica (sensu 

AB'SABER, 1977) é considerada como um dos hotspots de biodiversidade do planeta 

(MORAES et al., 2007). O grande endemismo de anuros aí encontrado pode ser explicado 

pela grande variedade de ecossistemas, e pela diversidade de micro-habitats nesses 

ecossistemas (HADDAD & PRADO, 2005). Além da umidade,  o relevo acidentado contribui 

para a biodiversidade dessa região brasileira, na medida em que este proporcionou isolamento 

geográfico entre as populações ao longo do tempo, resultando na rica anurofauna encontrada 

na Mata Atlântica (HADDAD, 1998). 

 Segundo Duellman (1999), para os anfíbios anuros da Mata Atlântica, o endemismo de 

espécies é de aproximadamente 93%, o que justifica a crescente preocupação mundial com a 

sua conservação (MORELLATO & HADDAD, 2000) e o grande crescimento da literatura 

proveniente de estudos com espécies desse bioma. Reduzida a cerca de 12% de sua extensão 

original, este Domínio brasileiro atualmente apresenta-se sob a forma de fragmentos 

descontínuos, como resultado de processos históricos de uso e ocupação do solo (RIBEIRO et 

al., 2009) e, apesar da grande riqueza aí conhecida para anuros, infere-se que muitas espécies 

se extinguiram sem antes serem descritas, e que o número de espécies a serem conhecidas 

ainda é muito grande (e.g. DIXO & VERDADE, 2006; FOUQUET et al., 2011). 

Particularmente para regiões neotropicais, a taxonomia e as relações filogenéticas entre e 

dentro de grupos taxonomicamente relacionados não estão muito bem esclarecidas (DE LA 

RIVA, MÁRQUEZ & BOSCH, 1997) embora avanços significativos tenham ocorrido na 

última década (FAIVOVICH et al., 2005, FROST et al., 2006). Além dos muitos problemas 

taxonômicos entre espécies simpátricas ou crípticas (CARAMASCHI & NAPOLI, 2012; 

HADDAD et al., 1994), e intrínsecos a grandes táxons, como é o caso de Terrarana (ver 

HEDGES et al., 2008), atualmente muitas espécies ainda são conhecidas apenas para sua 

localidade-tipo (CRUZ et al., 2007; FROST, 2013). Em função disso, muitos pesquisadores 

têm alertado sobre a necessidade de maior conhecimento sobra a biologia, distribuição e 

relações filogenéticas de anfíbios anuros na Mata Atlântica (e.g. CONDEZ et al., 2009). 

 Em anuros, as estratégias usadas para reprodução derivam de aspectos fisiológicos, 

morfológicos e comportamentais (ver DUELLMAN & TRUEB, 1986; POMBAL & 

HADDAD, 2005), adaptadas às condições sociais e ambientais. Entre tais estratégias, as 

vocalizações constituem a forma de comunicação predominante em anfíbios anuros (WELLS, 

1977). 
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Tendo surgido cedo na história evolutiva do grupo e por possuir papel fundamental no 

reconhecimento e discriminação de indivíduos coespecíficos (GERHARDT, 1994), as 

vocalizações em anuros podem refletir as relações evolutivas entre diferentes táxons 

(DUELLMAN & PYLES, 1983; ROBILLARD et al., 2006). Assim, constituem um 

comportamento favorável a estudos comparativos (COCROFT & RYAN, 1995), uma vez que 

muitos trabalhos (e.g. FAIVOVICH, 2002; GARCIA et al., 2001; ORRICO et al., 2009) 

utilizam-se do repertório vocal das espécies e das análise de  seus parâmetros espectrais e 

temporais como uma das ferramentas em reconstruções filogenéticas (RYAN & RAND, 

1993). 

 Os sinais acústicos, em anuros, estão sujeitos a variações por uma série de pressões 

naturais e sexuais (BEVIER et al., 2008), existindo diferenças entre os cantos de indivíduos 

de uma mesma população e até mesmo entre os cantos de um mesmo espécime. O canto de 

algumas espécies simpátricas podem ser muito similares  (PASSMORE, 1981), e adaptações 

nos parâmetros espectrais e/ou temporais entre estas espécies são necessários para evitar ou 

diminuir a interferência dos sons entre elas (BASTOS & HADDAD, 1995; GIVEN, 1999; 

WELLS & SCHWARTZ, 1982; WELLS et al., 1996). Muitos trabalhos demonstram que 

machos de algumas espécies modificam os sinais acústicos do canto durante situações de 

interação social (e.g. GIASSON & HADDAD, 2006; MARTINS & JIM, 2004; SCHWARTZ, 

1987). Além disso, em um contexto comportamental, as vocalizações podem ter diferentes 

funções, sendo utilizadas na atração de fêmeas, nas disputas por territórios e interações 

agressivas entre machos, atuando na organização social (GERHARDT, 1994; DUELLMAN 

& TRUEB, 1986; WELLS & SCHWARTZ, 2007) aumentando a quantidade de variação 

intrínseca desta fonte de evidência. Além da influência dos fatores bióticos nas características 

das vocalizações, como presença inter ou intraespecíficas de outros indivíduos, os fatores 

abióticos, como chuva, temperatura e umidade,  são conhecidos por se relacionar ou 

influenciar na reprodução e nas características do canto (BELLIS, 1962; OSEEN & 

WASSERSUG, 2002).  

 Os trabalhos de descrição de vocalizações de anuros, em geral, não seguem um padrão 

de parâmetros acústicos, sendo estes muito diversificados e usualmente restritos a 

comparações entre táxons proximamente relacionados (e.g. ABRUNHOSA et al., 2005; 

BEVIER et al., 2008). Em muitos trabalhos, as informações ambientais, biológicas e/ou 

metodológicas se apresentam sucintas ou ausentes em tais descrições (CARDOSO & 

VIELLIARD, 1985). Em especial, para anfíbios anuros da Mata Atlântica, as vocalizações 
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são complexas, podendo apresentar muitas variações intra e interpopulacionais (e.g. 

CARDOSO & HADDAD, 1984; CASSINI et al., 2010; POMBAL JR. et al., 1995).  

 O estudo da bioacústica com os aspectos abordados de maneira padronizada nos 

trabalhos pode ajudar na elucidação de problemas taxonômicos (LINGNAU et al., 2004), 

tornando-se importante levar em consideração as diferenças metodológicas em análises dos 

parâmetros físicos das vocalizações e possíveis interferências de outros fatores, além dos 

intrínsecos ao animal (CARDOSO & VIELLARD, 1985). Diferenças metodológicas entre 

descrições de canto podem interferir na diferenciação de duas populações morfologicamente 

semelhantes, ou contribuir erroneamente para sua sinonimização (CARDOSO & VIELLARD, 

1985; HADDAD et al., 1994). Levando-se em conta os diversos problemas taxonômicos entre 

as espécies de anuros encontradas na Mata Atlântica (ver CARAMASCHI & NAPOLI, 2012), 

há a necessidade de um levantamento geral e consistente sobre o comportamento acústico das 

espécies de anuros que compõem a fauna desse Domínio brasileiro. 

 Objetiva-se com este trabalho apresentar uma análise quantitativa e qualitativa dos 

trabalhos de descrições das vocalizações de anúncio de anuros da Mata Atlântica, disponíveis 

na literatura até o momento. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Levantamento das espécies 

 A partir da Lista de Espécies Brasileiras de Anfíbios, Ordem Anura (SEGALLA et al., 

2012), disponível no site da Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH) foram levantadas as 

espécies cuja distribuição está total ou parcialmente inserida no Domínio Mata Atlântica 

(AB`SABER, 1977). Como pertencentes a este Domínio, considerei as fitofisionomias 

estabelecidas pelo Decreto 750/93 e apresentadas no Mapa Formações Vegetais do Brasil 

(IBGE, 2004), sendo elas a Floresta Ombrófila Densa Atlântica, Floresta Ombrófila Mista, 

Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional Decidual, 

manguezais, restingas, campos de altitude, brejos interioranos e encraves florestais do 

Nordeste (Fig.1). 

 Para o conhecimento da distribuição das espécies, além da consulta aos trabalhos de 

distribuição e descrição da espécie presentes na literatura, utilizei-me de bases de dados on-

line, como o Amphibiam Species of World 5.6 Database (FROST, 2013), e o site da IUCN 

Red List Threatened Species (IUCN, 2012). As espécies cuja distribuição abrange regiões de 

ecótonos entre Mata Atlântica e outros Domínios da vegetação brasileira também foram 

incluídas neste trabalho. A Cadeia do Espinhaço, entretanto, foi um caso particular. Devido à 

dificuldade encontrada para definir suas fitofisionomias vegetacionais, para as espécies cuja 

distribuição se restringe a esta cadeia foram incluídas neste trabalho aquelas que apresentam 

populações registradas: 1. dentro da cadeia, em fitofisionomias documentadas pela literatura 

como pertencentes à Mata Atlântica, 2. na região sudeste da Cadeia, em contato com 

fitofisionomias de Mata Atlântica. 

 Durante a realização do levantamento, observou-se que algumas espécies não estavam 

na lista de espécies brasileiras de anuros, através de uma busca genérica no Amphibiam 

Species of World 5.6 Database. Foi realizada uma busca pelos trabalhos de descrição de tais 

espécies, para determinar se poderiam pertencer ao Domínio da Mata Atlântica, de acordo 

com os critérios acima determinados.  

 

Levantamento bibliográfico 

 Foi realizado um levantamento da bibliografia referente a estudos que descrevem 

vocalizações de anúncio de anfíbios anuros publicados em periódicos, nacionais e 

internacionais, até o dia 31 de Março de 2013. As descrições publicadas em teses e resumos 

não foram considerados como parte da bibliografia analisada. Para o levantamentos dos 
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trabalhos, foram considerados como possuindo descrição de uma vocalização aquele onde 

dados numéricos são apresentados para se referir a parâmetros espectrais e/ou temporais do 

canto. Muitos trabalhos, em especial os mais antigos (e.g. BOKERMANN, 1957; LUTZ, 

1949 "1948") referem-se às vocalizações, mas suas descrições se restringiam a percepções 

subjetivas do som ao ouvido humano, não sendo incluídos nesse levantamento.  

 

 
         Figura 1. Mapa de Formações Vegetais no Domínio da Mata Atlântica (IBGE, 2004). 
         Fonte: http://www.rbma.org.br/anuario/mata_02_dma.asp. 
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Parâmetros analisados 

 Analisamos apenas descrições de cantos de anúncio no presente trabalho. O canto de 

anúncio, definido por Wells (1977), constitui o tipo de vocalização predominante em anfíbios 

anuros e possui como principais funções a atração de fêmeas para a reprodução e a 

manutenção de territórios entre os machos, atuando na organização social da população. Dada 

sua função no reconhecimento específico, esse tipo de vocalização pode refletir diferenças e 

similaridades entre grupos filogenéticos. Por ser o tipo de canto mais comumente emitido, a 

maioria dos trabalhos relativos à vocalização de anfíbios anuros lida com descrições desse 

tipo de canto. Ademais, é sabido que muitas variáveis influenciam os parâmetros bioacústicos 

dos cantos de anúncio (e.g. BELLIS, 1962; LINGNAU & BASTOS, 2007; OSEEN & 

WASSERSUG, 2002) aumentado a variabilidade intrínseca desse tipo de vocalização. Por 

isso, escolhemos levantar informações para a análise qualitativa e a quantitativa dos trabalhos 

analisados sobre os parâmetros relativos à dados abióticos, bióticos, metodológicos e 

acústicos dos cantos de anúncio.  

 O conjunto formado por todos estes parâmetros determinam o que foi considerada uma 

descrição do canto de anúncio ideal.  Não foram considerados os valores exatos, apenas a 

presença ou ausência do dado parâmetro no trabalho. A presença do parâmetro de acordo com 

os critérios pré-estabelecidos abaixo foi contabilizada, enquanto sua ausência não foi 

considerada como conjunto de dados. O número entre parênteses após o parâmetro foi 

utilizado para representá-los na tabela dos resultados, posteriormente.  

 Para a discussão dos resultados foram selecionados os cinco parâmetros mais 

encontrados e os cinco parâmetros menos encontrados nas descrições do canto de anúncio das 

espécies de Mata Atlântica, entre o total de parâmetros. Essa seleção fundamenta-se na 

necessidade de uma análise das informações mais priorizadas na descrição de um canto em 

anuros, e também daqueles considerados menos significativos neste tipo de trabalho. 

 

Dados abióticos 

Localidade (1): foram consideradas as informações sobre o local onde ocorreram as gravações 

desde que estas faça referência ao nível mínimo de município ou de referência geográfica 

equivalente. Nos trabalhos em que apenas o país, Estado ou formação geológica (e. g. Serras, 

Cadeias, Chapadas) foram mencionados, tal parâmetro não foi considerado. 

Data (2): foram levadas em conta aquelas em que faziam referência mínima aos meses e anos. 

Período (3): noturno, diurno ou o horário.  
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Temperatura da água (4): valores numéricos referentes ao corpo d'água do ambiente em que 

os indivíduos gravados vocalizavam, obtidos no momento da gravação ou a média das 

temperaturas verificadas durante mais de um episódio de gravação. Dados sobre a temperatura 

local obtidos de bancos climatológicos, ou verificações esporádicas sem relação com os 

momentos de gravações não foram considerados.  

Temperatura do ar (5): valores numéricos, obtidos no momento da gravação ou a média das 

temperaturas verificadas durante mais de um episódio de gravação. Dados sobre a temperatura 

local obtidos em bancos climatológicos, ou verificações esporádicas sem relação com os 

momentos de gravação não foram considerados. 

Umidade (6): valores numéricos, medidas no momento da gravação ou a média obtida entre 

mais de um episódios de coleta do som. Dados sobre umidade local obtidos em bancos 

climatológicos, ou verificações esporádicas sem relação com os momentos de gravação não 

foram considerados. 

Velocidade do vento (7): dados numéricos, obtidos no local e no momento das gravações. 

Intensidade luminosa (8): dados numéricos, obtidos no local e no momento das gravações. 

Ambiente lótico ou lêntico (9): qualquer indicação do tipo de ambiente em que as gravações 

foram realizadas. 

Profundidade do corpo d´água (10): dados numéricos, referentes ao corpo d'água em que os 

indivíduos gravados foram encontrados ou próximo aos mesmos. 

Dados bióticos 

Número de indivíduos gravados (11): considerados apenas os indivíduos gravados e utilizados 

da descrição do canto no trabalho.  

Cantos gravados por indivíduos (12): referentes às gravações utilizadas no trabalho de 

descrição.  

Altura do poleiro (13): dados numéricos, relativos à altura em que os indivíduos foram 

encontrados durante a atividade de vocalização ou no momento da gravação do canto destes. 

Quando os indivíduos vocalizavam no chão, foi considerado um poleiro de altura zero. 

Distância com o indivíduo vocalizador mais próximo (14): dados numéricos, relativos à 

distância exata ou à média das distâncias entre os indivíduos gravados e os machos mais 

próximos que vocalizavam, gravados ou não.  



12 
 

Distância com outros indivíduos do coro (15): dados numéricos, relativos à distância exata ou 

à média das distâncias entre os indivíduos do coro onde foram realizadas as gravações. 

Metodologia 

Gravador (16): especificação do tipo de gravador e microfones usados para a(s) 

gravação(ões) analisadas para a descrição do canto. 

Software utilizado (17): especificação do tipo de software (programas de análise de som) e 

hardware usados para a(s) gravação(ões) analisadas para a descrição do canto. Quando apenas 

o hardware não foi explicitado no trabalho, o parâmetro mesmo assim foi considerado. 

FFT (18): valor de Fast Fourier Transformer utilizado nas análises, indicado no trabalho. 

Distância do animal (19): distância, em dados numéricos, a que foi posicionado o microfone 

em relação ao indivíduo gravado.  

Informações sobre interferência da fonte com o gravador (20): comentários ou dados sobre a 

possibilidade de interferência acústica entre o som captado pelo gravador e o som emitido 

pelo animal. 

Intensidade (21): em dB, especificado no trabalho. Quando o valor da intensidade da gravação 

foi encontrado apenas em legendas de espectros de frequência, tal parâmetro não foi 

considerado nas análises. 

Voucher (22): especificado tanto no texto quanto em legendas de figuras. Em trabalhos onde o 

voucher das espécies gravadas estão listados em apêndices, o parâmetro foi incluído. 

Tombo da gravação (23): especificado tanto no texto quanto em legendas de figuras. Nomes 

de arquivos de gravações particulares não foram considerados neste parâmetro. 

Gráficos 

Sonogramas (24): representações gráficas de um som que registram a frequência sonora pelo 

tempo transcorrido (Fig, 2.1). A presença desse tipo de gráfico na descrição da vocalização foi 

contabilizada como um dos parâmetros analisados.  

Oscilogramas (25): representações gráficas de um som que registram a amplitude da potência  

sonora pelo tempo transcorrido (Fig. 2.1). A presença desse tipo de gráfico na descrição da 

vocalização foi contabilizada como um dos parâmetros analisados.  
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Espectros de frequência (26): representações gráficas de um som que registram a potência 

acústica das frequências sonoras (Fig, 2.1). A presença desse tipo de gráfico na descrição da 

vocalização foi contabilizada como um dos parâmetros analisados.  

 

 

Parâmetros temporais do canto 

 Em anuros, normalmente, os componentes sonoros em uma vocalização compreendem 

notas e pulsos. Para as análises e interpretações bioacústicas, os seguintes termos foram 

definidos e seguem Duellman & Trueb (1986): 

Pulso: correspondem à unidades enfatizadas de energia na estrutura da nota. Podem ser 

audíveis ao ouvido humano, ou não.   

Nota: unidade sonora, constituinte do canto. Pode ser constituída de um único pulso, ou de 

uma série de pulsos. Algumas notas não são pulsionadas. 

Canto: conjunto total de sinais acústicos produzidos em determinada sequência. Pode ser 

constituído de apenas uma nota, de uma série de notas idênticas ou de grupos de notas com 

 

 

 

 

Figura 2.1. Exemplos de 
representações gráficas do som, 
analisadas como parâmetros nas 
descrições de cantos. (A) 
Sonograma. (B) Oscilograma. 
(C) Espectro de frequência. 
Modificado de Nunes et al. 
(2007).  
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características acústicas distintas. Os parâmetros temporais de um canto são relativos à 

organização , duração, ritmo e taxa de repetição das unidades sonoras.  

 Para este trabalho, os seguintes parâmetros foram considerados: 

Número de notas por canto (27): qualquer informação numérica indicativa do número de 

notas emitidas em um canto.  

Número de pulsos por nota (28): qualquer informação numérica indicativa do número de 

pulsos emitidos por nota. Quando o trabalho se referia a pulsos por canto, sem referência a 

notas, tal parâmetro foi considerado como pulsos por nota, e o canto foi considerado simples. 

Nos casos onde não foi possível identificar a interpretação do autor sobre as subunidades 

acústicas de um canto, porém, esse dado não foi utilizado na análise.  

Duração do canto (29): dados numéricos, relativos à duração do intervalo sonoro considerado 

pelo autor do trabalho como um canto, quando for o caso. 

Duração da nota (30): dados numéricos, relativos à duração do intervalo sonoro considerado 

pelo autor como uma nota, quando for o caso. A taxa de repetição da nota foi utilizada para se 

inferir esse dado, quando possível.  

Duração do pulso (31): dados numéricos, relativos à menor unidade acústica considerada pelo 

autor. A taxa de repetição dos pulsos foi utilizada para se inferir este dado, quando possível. 

Parâmetros espectrais do canto 

 Os parâmetros espectrais de uma vocalização são aqueles relativos às diversas 

frequências ocupadas por um som (ver DUELLMAN & TRUEB, 1986) 

Harmônicos (32): componentes do espectro de um som. Constituem as diversas bandas de 

frequências de um som, podendo ser visíveis através de análises sonoras (DUELLMAN & 

TRUEB, 1986). São relacionados aritmeticamente à frequência fundamental, sendo medidos 

em Hertz (Hz) ou kilohertz (kHz) (McALISTER, 1961). Foram consideradas como um dos 

parâmetros deste trabalho as informações relativas à presença ou ausência dos mesmos na 

análise das gravações. Quando o trabalho mencionou a frequência fundamental, foi 

considerado que o canto possuía ao menos um harmônico, e portanto, tal parâmetro foi 

contabilizado na análise da descrição.  

Frequência fundamental (33): harmônico com a frequência mais baixa em um som, 

dependente da massa corpórea e da tensão das cordas vocais do animal, durante a passagem 
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do ar (DUELLMAN & TRUEB, 1986). É medida em Hz ou kHz, e foi considerada nas 

análises das descrições se seu valor foi explicitado no texto ou em legendas de gráficos.  

Frequência dominante (34): harmônico que detém a maior quantidade de energia em um 

espectro de frequências de um som. É sempre um múltiplo da frequência fundamental do 

canto (DUELLMAN & TRUEB, 1986). A frequência dominante é medida em Hz ou kHz, e 

foi considerada nas análises das descrições se seu valor exato ou os valores de intervalos de 

frequência foram explicitado no texto ou em legendas de gráficos.  

 

Categorias de ameaça 

 Através de consulta ao banco de dados da IUCN Red List of Threatened Species, as 

categorias de ameaças de cada espécie foram determinadas, e cinco conjunto de dados foram 

criados a partir das categorias obtidas: Sem Categoria (SC), Data Deficient (DD), Least 

Concern (LC), Near Threatened (NT) e Ameaçadas (AM). O último conjunto de dados (AM) 

foi uma compilação entre as categorias de ameaças Vulnerable (VU), Endangered (EN), 

Critically Endangered (CE) e Extinct (EX), em função da baixa amostragem encontrada para 

estas categorias, o que impossibilitaria de submetê-las a um teste de igualdade de proporções. 

No grupo SC estão as espécies cujo status de conservação ainda não foi avaliado, e portanto 

estão inclusas na IUCN Red List of Threatened Species. As espécies com canto de anúncio 

descrito na literatura foram igualmente organizadas de acordo com as categorias de ameaças e  

incluídas em um destes cinco conjuntos de dados. 

 

Análise dos dados 

 As espécies de anuros levantadas para a Mata Atlântica foram categorizadas em suas 

respectivas famílias, a fim de se analisar a representatividade destas em relação ao número 

obtido de espécies com canto descrito na literatura. Para determinar a igualdade de proporções 

entre os conjuntos de dados referentes ao número de espécies com canto descrito e sua relação 

com o número total levantado no trabalho, foi aplicado um teste x² utilizando-se o software 

BioEstat 0.5. As famílias Aromobatidae, Centrolenidae, Ceratophryidae, Craugastoridae, 

Pipidae e Ranidae não foram incluídas no teste, em função do baixo valor amostral.  

 Da mesma forma, um teste x² foi aplicado para determinar a igualdade de proporções 

entre os dois conjuntos de dados formados referentes ao número de espécies com mais de uma 

descrição de canto e ao número de espécies com canto descrito. As mesmas famílias listadas 
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acima que já apresentavam baixo número amostral, com a adição de Strabomantidae, que 

também apresentou um valor de n baixo neste quesito, não foram incluídas no teste.  

 Para verificar a relação entre o número de trabalhos existentes, o número de descrições 

de canto encontrados na literatura e o número de espécies com o canto descrito, foi 

confeccionada um gráfico de curva de acumulação ao longo dos anos. Os trabalhos foram 

contados apenas uma vez, para o ano em que foram publicados, sem considerar se poderiam 

apresentar mais de uma descrição. As espécies descritas foram contabilizadas pelo ano em 

que foram descritas pela primeira vez, sendo descrições posteriores para a mesma espécie 

desprezadas, neste caso. A partir das curvas de acumulação, foi adicionada uma linha de 

tendência, aplicando-se um modelo polinomial de função quadrática. Este modelo foi 

escolhido por melhor explicar a variação dos conjuntos de dados em função dos anos.  

  A análise das descrições de canto foi realizada qualitativamente e quantitativamente 

utilizando-se dos parâmetros apresentados acima. A ocorrência destes nas descrições foi 

contabilizada, obtendo-se para cada um deles um valor percentual em relação ao número total 

de descrições. Foram determinados os parâmetros mais frequentes e menos frequentes nos 

trabalhos de descrição, em ordem decrescente de ocorrência. Nas descrições onde foram 

encontrados mais da metade dos parâmetros previamente estabelecidos, a distribuição destes 

também foi contabilizada. Todos os gráficos apresentados foram confeccionados utilizando-se 

o Microsoft Office Excel 2007. 

  Para a análise da igualdade de proporções entre o conjuntos de dados formados a 

partir das categorias de ameaça, definidas anteriormente, das espécies da Mata Atlântica e 

aquele referentes às espécies cujo canto de anúncio está descrito na literatura, um teste x² foi 

aplicado utilizando-se o software BioEstat. 0.5. Utilizando-se o mesmo software, um teste x² 

foi usado para verificar a igualdade de proporções entre os conjuntos de dados referentes ao 

número de espécies cujo canto de anúncio está descrito em cada categoria de ameaça da 

IUCN e ao número de espécies com mais de uma descrição do canto de anúncio na literatura 

nestas categorias. 
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3 RESULTADOS  
 
 A Lista de Espécies Brasileiras de Anfíbios (SEGALLA et al., 2012) apresenta um 

total de 913 espécies de anuros. Deste total, 431 espécies têm distribuição geográfica total ou 

parcialmente inserida no Domínio da Mata Atlântica. Durante o levantamento das espécies, 

percebeu-se que Bokermannohyla capra Napoli & Pimenta, 2009 e Brachycephalus 

toby Haddad, Alves, Clemente-Carvalho & Reis, 2010 não constavam na lista, mas por 

pertencerem a este Domínio brasileiro (ver NAPOLI & PIMENTA, 2009 e HADDAD et al., 

2010) foram incluídas no trabalho.  

 

Levantamento bibliográfico das descrições  

 A representatividade das famílias de anuros pertencentes à Mata Atlântica estão 

ilustradas no Gráfico 1. A família Hylidae  representa cerca de 40% das espécies, seguida pela 

família Cycloramphidae, com cerca de 11%. Ceratophryidae, Pipidae, Ranidae e 

Aromobatidae estão representadas por apenas uma espécie cada uma, sendo as famílias menos 

representativas (Tab.1).  

 
Gráfico 1. Abundância relativa de espécies por família na Mata Atlântica. O número de espécies em cada 
família se encontra na Tabela 1. 1 - Aromobatidae; 2 - Brachycephalidae; 3 - Bufonidae; 4 - Centrolenidae; 5 - 
Ceratophryidae; 6 - Craugastoridae; 7 - Cycloramphidae; 8 - Hemiphractidae; 9 - Hylidae; 10 - Hylodidae; 11 - 
Leiuperidae; 12 - Leptodactylidae; 13 - Microhylidae; 14 - Pipidae; 15 - Ranidae; 16 - Strabomantidae. 
 

  O levantamento bibliográfico resultou em 278 espécies cujo canto de anúncio está 

descrito na literatura, em periódicos nacionais ou internacionais. Esse número representa 

cerca de 65% das espécies encontradas para a porção brasileira do Domínio Mata Atlântica 
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(Tab.1). Entre as 16 famílias com representantes na Mata Atlântica, Hylidae representa quase 

50% das espécies com canto descrito. Entretanto, apenas 34,4% dos hilídeos conhecidos para 

este Domínio possuem a vocalização conhecida na literatura.  Por outro lado, as famílias 

Leiuperidae e Leptodactylidae são as mais bem conhecidas em termos de espécies com canto 

descrito, apesar de juntas representarem menos de 15% das espécies de anuros da Mata 

Atlântica (ver Tab. 1).  Mais de 80 % das espécies representantes destas famílias na Mata 

Atlântica possuem a vocalização de anúncio descrita na literatura. Apenas Aromobatidae, com 

Allobates olfersioides (Lutz, 1925), e Ceratophryidae, com Ceratophys aurita (Raddi, 1823),  

não possuem espécies com canto descrito neste Domínio brasileiro. 

 
Tabela 1. Estado da arte das descrições de cantos de anúncio e sua representatividade por famílias de 
anuros da Mata Atlântica. TE = total de espécies da Mata Atlântica; D = número de espécies com canto de 
anúncio descrito; % TE.f / TE = porcentagem do número de espécies de cada família em relação ao número total 
de espécies da Mata Atlântica; % D.f / TE = porcentagem do número de espécies com canto descrito de cada 
família em relação ao número total de espécies da Mata Atlântica; % D.f / TE.f = porcentagem do número de 
espécies com canto descrito de cada família em relação ao número total de espécies da família; % D.f / D = 
porcentagem do número de espécies com canto descrito de cada família em relação ao número total de espécies 
com canto descrito na Mata Atlântica. 

 
 O teste x², para a igualdade de proporções entre o número total de espécies da Mata 

Atlântica e o número de espécies deste Domínio com canto descrito na literatura, distribuídos 

entre as famílias, resultou em um valor de diferença não-significativa (p-valor = 0,0001 < 

0,05; ver proporções na Tab. 1). Entretanto, numa análise pareada entre os grupos de dados, a 

família Brachycephalidae apresentou diferença significativa entre as famílias Leiuperidae, 

 
FAMÍLIA 

 
TE (D) 

  
% TE.f / 

TE 

  
% D.f / TE  

  
% D.f / TE. 

f 

 
% D.f / D 

 
Aromobatidae 1 (0) 0,23 0 0 0 
Brachycephalidae 45 (16) 10,40 3,71 35,5 5,75 
Bufonidae 18 (10) 4,17 2,32 55,5 3,59 
Centrolenidae 3 (2) 0,69 0,46 66,6 0,71 
Ceratophryidae 1 (0) 0,23 0 0 0 
Craugastoridae 2 (1) 0,46 0,23 50 0,35 
Cycloramphidae 48 (28) 11,11 6,50 58,3 10,07 
Hemiphractidae 13 (10) 3,01 2,32 76,9 3,59 
Hylidae 176 (122) 40,80 28,30 69,3 43,88 
Hylodidae 41 (41) 9,51 5,80 60,9 8,99 
Leiuperidae 28 (25) 6,49 5,80 89,3 8,99 
Leptodactylidae 27 (22) 6,26 5,10 81,4 7,91 
Microhylidae 19 (12) 4,40 2,78 63,1 4,31 
Pipidae 1 (1) 0,23 0,23 100 0,35 
Ranidae 1 (1) 0,23 0,23 100 0,35 
Strabomantidae 7 (3) 1,62 0,70 42,8 1,07 
Total 431 (278) 100 64,5 - 100 
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Leptodactylidae e Hylidae. Nota-se que menos da metade dos brachycephalídeos encontrados 

na Mata Atlântica são conhecidos em relação à descrição de sua vocalização de anúncio. 

 Entre as espécies com a vocalização já descrita (n = 278), 86 delas apresentam mais de 

uma descrição, o que representa cerca de 30% deste total. Porém, entre um total encontrado 

de 424 descrições, para anuros da Mata Atlântica, mais da metade destas são relativas às 

espécies com mais de uma descrição do canto (Tab. 2). As espécies de hilídeos com mais de 

uma descrição (n = 42; ver Tab. 2) englobam quase 30% das descrições de canto totais. Além 

de Hylidae, as famílias Leiuperidae e Leptodactylidae apresentam considerável número de 

espécies com mais de uma descrição, juntas detendo mais de 15% destes trabalhos (Tab. 2). 

 
Tabela 2. Representatividade dos cantos de anúncio descritos mais de uma vez em relação ao número de 
espécies da Mata Atlântica com canto de anúncio descrito. D = número de espécies com canto de anúncio 
descrito; MU = número de espécies com mais de uma descrição do canto de anúncio publicada; TE = total de 
espécies da Mata Atlântica; ND = número de descrições de MU; TD = número total de descrições analisadas; % 
MU / D = porcentagem entre o número de espécies com mais de uma descrição do canto de anúncio, por família, 
em relação ao número de espécies com canto de anúncio descrito na Mata Atlântica; % MU. f / D. f = 
porcentagem do número de espécies com mais de uma descrição do canto, por família, em relação ao número de 
espécies da Mata Atlântica com canto descrito em cada família; % MU.f / TE = porcentagem do número de 
espécies com mais de uma descrição do canto, por família, em relação ao número total de espécies da Mata 
Atlântica; % ND / TD = porcentagem do número de descrições dos cantos de anúncio descritos mais de uma vez 
em relação ao número total de descrições analisadas. 

 

   

 
FAMILÍA 

 
D (MU) 

 
% MU/D 

 
% 

MU.f/D.f 

 
% 

MU.f/TE 
 

 
ND 

 
% 

ND/TD 

Aromobatidae 0 (0) 0 0 0 0 0 
Brachycephalidae 16 (3) 3,48 18,7 0,70 7 1,65 
Bufonidae 10 (3) 3,48 30 0,70 6 1,41 
Centrolenidae 2 (0) 0 0 0 0 0 
Ceratophryidae 0 (0) 0 0 0 0 0 
Craugastoridae 1 (1) 1,16 100 0,23 3 0,70 
Cycloramphidae 28 (2) 2,32 7,1 0,46 6 1,41 
Hemiphractidae 10 (2) 2,32 20 0,46 6 1,41 
Hylidae 122 (42) 48,83 34,4 9,74 120 28,30 
Hylodidae 25 (6) 6,97 24 1,39 14 3,30 
Leiuperidae 25 (14) 16,27 56 3,24 34 8,02 
Leptodactylidae 22 (10) 11,62 45,4 2,32 29 6,83 
Microhylidae 12 (2) 2,32 16,7 0,46 4 0,93 
Pipidae 1 (0) 0 0 0 0 0 
Ranidae 1 (1) 1,16 100 0,23 5 1,17 
Strabomantidae 3 (0) 0 0 0 0 0 
Total 278 (86) 30,9 - 19,9 222 52,36 
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 Ao analisar a igualdade de proporções entre as espécies com descrição do canto e as 

espécies com mais de uma descrição, o teste x² aplicado resultou em uma diferença não 

significativa entre os dados (p-valor = 0,0073 < 0,05; ver proporções na Tab. 2). Para o 

esperado em número de espécies com mais de uma descrição, a diferença obtida entre  

Cycloramphidae e as famílias Leiuperidae e Leptodactylidae elas foi significativa. Entretanto, 

esse resultado pode estar associado à baixa amostragem dos dados. 

 

Relações entre descrições, espécies e trabalhos  

 As descrições de canto de anúncio (n = 424) estão distribuídas em 226 trabalhos 

publicados na literatura até o presente. O número de descrições é quase o dobro do número de 

trabalhos, sendo também maior do que o número de espécies com o canto descrito (n = 278; 

Tab. 1). 

 A partir da curva de acumulação (Gráf. 2), nota-se que a partir do ano de 1990 houve 

um aumento importante tanto em número de espécies com o canto descrito como também em 

número de descrições de canto de anúncio publicadas. 

 A curva com o maior aumento até o ano de 2012 foi em relação às descrições (Gráf. 

2). Não observa-se diferença significativa entre o aumento do número de trabalhos e o número 

de espécies cujo canto foi descrito pela primeira vez. É proporcional o aumento do número de 

trabalhos contendo descrições de canto e o aumento da quantidade de espécies cujo canto é 

descrito pela primeira vez. Porém, ainda é maior o número de espécies cujo canto foi descrito 

em relação aos trabalhos publicados contendo descrições. Isso ocorre, como foi notado 

durante as análises dos trabalhos, por um mesmo trabalho poder conter diversas descrições de 

canto de mais uma espécie. Pela curva, confirma-se que o número de descrições existentes é 

maior em relação aos dois outros parâmetros. 

 

Análise dos parâmetros nas descrições 

 Entre os 10 parâmetros que mais apareceram nas descrições de canto dos anuros da 

Mata Atlântica, cinco são dados abióticos, dois pertencem aos dados metodológicos, um é 

relativo às presença de figuras, um é um parâmetro temporal e um, um parâmetro espectral do 

canto de anúncio. Dentre estes, os cinco parâmetros mais frequentes nas descrições foram a 

localidade (parâmetro 1), sonograma (p. 24), frequência dominante (p. 34), data (2) e software 

(17) (Tab. 3). Em contrapartida, os cinco os parâmetros menos encontrados nas análises das 

descrições foram a distância do indivíduo gravado para o macho vocalizador mais próximo  
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(14), informações sobre interferência entre a fonte e o gravador (20), distância entre 

indivíduos do coro (15), intensidade luminosa (8) e velocidade do vento (7).  

 O parâmetro mais frequente nas descrições de canto analisadas foi a localidade, 

estando presente em mais de 90% das descrições totais (n = 424), enquanto não foram 

encontradas referências para a velocidade do vento para intensidade luminosa nas descrições 

do canto de anúncio dos anuros da Mata Atlântica.  

 As descrições mais completas (n = 71), onde foram encontrados acima de 21 

parâmetros foram todas publicadas a partir do ano 2000, com exceção da descrição do canto 

de Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824), publicada por Bastos & Haddad em 1995. 

A ocorrência dos parâmetros nestas descrições está listada na Tabela 4. Nestas descrições, os 

10 parâmetros mais frequentes estavam distribuídos entre todos os seis conjuntos de dados. 

Os 5 parâmetros mais utilizados foram gravador (20), sonograma (2), frequência dominante 

(34), localidade (1) e temperatura do ar (5) . A especificação do gravador (16) e a presença de 

sonograma (24) foram encontrados em 100% destas descrições. Em contrapartida, os 5 

parâmetros menos utilizados dizem respeito à distância do indivíduo gravado com o macho 

vocalizador mais próximo (14), distância entre indivíduos do coro (15), informações sobre 

interferência entre a fonte e o gravador (20) intensidade luminosa (8), e velocidade do vento 

(7). 

  No ranking dos parâmetros mais utilizados, as informações bióticas aparecem apenas 

a partir da 17ª posição. A frequência dominante foi um parâmetro comum tanto entre todas as 

descrições quanto para aquelas com maior número de parâmetros, aparecendo em 3º lugar em 

ambos os levantamentos (Tab. 3 e Tab. 4). 

 

Categorias de ameaças 

  Os resultados do levantamento das categorias de ameaças IUCN (através da Red List 

of Threatened Species) das espécies da Mata Atlântica estão disponíveis no Apêndice A, 

juntamente com informações referentes aos trabalhos de descrições do canto.  

 O maior número de espécies se encontra na categoria Least Concern (LC), 

representando 50% das espécies anuros da Mata Atlântica (Tab. 5). Pouco mais de 9% das 

espécies deste Domínio não fazem parte de nenhuma categoria da IUCN por ainda não terem 

sido avaliadas, e cerca de 33%  representam a categoria Data Deficient.  Por outro lado, a 

categoria com o menor número de espécies da Mata Atlântica é Near Threatened (NT), com 

13 espécies (Tab. 5). 

 



24 
 

Tabela 3. Parâmetros analisados nas descrições. TU = número de descrições em que o parâmetro foi utilizado; 
TD = total de descrições analisadas; % TU/TD = porcentagem das descrições onde o parâmetro foi utilizado em 
relação ao total de descrições. A posição  representa o ranking de ocorrência dos parâmetros nas descrições, do 
mais utilizado para o menos utilizado. Em vermelho negrito estão os 5 parâmetros menos utilizados nas 
descrições. Em preto negrito estão os 10 parâmetros mais utilizados e em preto, negrito e itálico estão os 5 
parâmetros mais utilizados.  

 

GRUPO 
 

Parâmetros TU % 
TU / TD  

Posição 

Dados 
Abióticos 

1 389 91,7 1 
2 323 76,2 4 
3 269 63,4 10 
4 79 18,6 22 
5 319 75,2 6 
6 12 2,8 29 
7 0 0 34 
8 0 0,5 33 
9 270 63,7 9 
10 35 8,2 27 

Informações 
Bióticas 

11 190 44,8 17 
12 40 9,4 26 
13 86 20,3 21 
14 11 2,6 30 
15 2 0,5 32 

Material e 
Métodos 

16 278 65,6 8 
17 321 75,7 5 
18 206 48,6 16 
19 43 10,1 25 
20 10 2,3 31 
21 22 5,1 28 
22 219 51,6 14 
23 70 16,5 23 

Figuras 
24 382 90,1 2 
25 249 58,7 12 
26 63 14,8 24 

Parâmetros 
Temporais 

27 264 62,3 11 
28 153 36,1 18 
29 293 69,1 7 
30 247 58,2 13 
31 114 26,8 20 

Parâmetros 
Espectrais 

32 207 48,8 15 
33 119 28,1 19 
34 326 76,9 3 
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Tabela 4. Ocorrência dos parâmetros analisados nas descrições mais completas. TU = número de descrições 
em que o parâmetro foi utilizado; TD = total de descrições analisadas; % TU/TD = porcentagem das descrições 
onde o parâmetro foi utilizado em relação ao total de descrições. A posição  representa o ranking de ocorrência 
dos parâmetros nas descrições, do mais utilizado para o menos utilizado. Em vermelho negrito estão os 5 
parâmetros menos utilizados nas descrições. Em preto negrito estão os 10 parâmetros mais utilizados e em preto, 
negrito e itálico estão os 5 parâmetros mais utilizados. 

 
 

GRUPO 
 

Parâmetros TU % 
TU / TD 

Posição 

Dados 
Abióticos 

1 70 18,0 4 
2 68 21,05 8 
3 55 20,44 15 
4 19 24,05 23 
5 70 21,94 5 
6 6 50 28 
7 0 0 34 
8 0 100 33 
9 63 23,33 13 

10 6 17,14 29 

Informações 
Bióticas 

11 66 34,73 9 
12 17 42,5 24 
13 29 33,72 19 
14 6 54,54 30 
15 2 100 31 

Material e 
Métodos 

16 71 25,53 1 
17 70 21,80 6 
18 64 31,06 11 
19 16 37,20 26 
20 1 10 32 
21 13 59,09 27 
22 55 25,11 16 
23 17 24,28 25 

Figuras 
24 71 18,58 2 
25 69 27,71 7 
26 34 53,96 21 

Parâmetros 
Temporais 

27 66 25 10 
28 49 32,02 17 
29 64 21,84 12 
30 58 23,48 14 
31 31 27,19 22 

Parâmetros 
Espectrais 

32 40 19,32 18 
33 28 23,52 20 
34 71 21,77 3 



26 
 

Tabela 5. Representatividade das espécies da Mata Atlântica entre as categorias de ameaça e sua relação 
as com as espécies cujo canto de anúncio está descrito na literatura, pertencentes a cada categoria de 
ameaça. TE = número de espécies da Mata Atlântica. D = número de espécies com canto de anúncio descrito na 
Mata Atlântica; c = categoria de ameaça; % TE.c / TE = porcentagem do número de espécies por categoria de 
ameaça em relação ao número total de espécies da Mata Atlântica. % D.c / TE = porcentagem do número de 
espécies com canto descrito por categoria em relação ao número total de espécies da Mata Atlântica. % D.c / D = 
porcentagem do número de espécies com canto descrito por categoria em relação ao número espécies com canto 
descrito na Mata Atlântica. % D.c / TE.c = porcentagem do número de espécies com canto descrito por categoria 
em relação ao número de espécies da Mata Atlântica em cada categoria. 

 

 Entre o total de espécies com o canto de anúncio descrito, 65%  se encontra na 

categoria Least Concern de ameaça (Tab. 5) A categoria Ameaçadas, considerada neste 

trabalho como o conjunto das espécies com algum nível de ameaça na conservação de suas 

populações, é representada por menos de 2% do total de espécies cujo canto de anúncio 

possui descrição na literatura (Tab. 5). 

 O teste x² realizado entre os conjuntos de dados referentes às espécies totais da Mata 

Atlântica às espécies cujo canto de anúncio está descrito distribuídas entre as categorias de 

ameaça resultou em uma diferença não significativa entre as proporções dos dados (p-valor = 

0,0001 < 0,05). No entanto, a análise pareada entre essas proporções apontou uma diferença 

significativa entre a categoria Least Concern e as demais. Este resultado pode estar associado 

ao baixo número amostral dos dados. 

 A categoria Data Deficient abrange as espécies sem informações suficientes para 

definir seu estado de conservação. Entre as espécies encontradas nesta categoria (n = 142), 

cerca de 45% delas possuem o canto descrito na literatura (Tab. 5).  

 O número de espécies da Mata Atlântica na categoria de Ameaçadas (n = 17) é maior 

do que a quantidade de espécies que estão quase ameaçadas (NT). Entretanto, essa relação se 

inverte quanto se observa as espécies com canto descrito. Existem mais espécies com o canto 

descrito na categoria Near Threatened (n = 7) do que na categoria de Ameaçadas (n = 5) (Tab. 

5).  

CATEGORIA 
DE AMEAÇA 

 
TE (D) 

%  
TE.c / TE 

%  
D.c / TE 

% 
D.c / D 

% 
D.c / TE. c 

SC 41 (22) 9,5 5,1 7,91 53,6 

DD 142 (63) 32,9 14,6 22,6 44,4 

LC 218 (181) 50,5 42,0 65,1 83,0 

NT 13 (7) 3,0 1,6 2,5 53,8 

AM 17 (5)  3,9 1,1 1,8 29,4 

TOTAL 431 (278) 100 64,5 100 - 
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 Entre as espécies com mais de uma descrição do canto de anúncio na Mata Atlântica, 

mais de 80% delas se encontra na categoria Least Concern (Tab. 6). O teste x² verificou que a 

diferença entre os conjuntos de dados formados por estas espécies e o total das espécies com 

canto descrito em cada categoria não é significativa (p-valor = 0,001 < 0,05; ver proporções 

na Tab. 6), estando os resultados obtidos de acordo com os resultados esperados para estas 

espécies. Porém, na análise pareada entre as categorias, a diferença entre Least Concern e 

Ameaçadas e as outras categorias de ameaça foi significativa. Essa diferença pode ser 

resultado do baixo n amostral e da diferença numérica entre estes conjuntos de dados.  

 
Tabela 6. Representatividade das espécies da Mata Atlântica com canto descrito entre as categorias de 
ameaça e sua relação as com as espécies cujo canto de anúncio possui mais de uma descrição, pertencentes 
a cada categoria de ameaça.  D = número de espécies com canto descrito na Mata Atlântica; MU = número de 
espécies com mais de uma descrição do canto na Mata Atlântica; c = categoria de ameaça; % MU.c / D = 
porcentagem entre as espécies com mais de uma descrição do canto por categoria e o número de espécies com 
canto descrito na Mata Atlântica; % MU.c / D.c = porcentagem entre o número de espécies com mais de uma 
descrição do canto por categoria e o número de espécies com canto de anúncio descrito, por categoria; % MU.c / 
MU = porcentagem entre as espécies com mais de uma descrição do canto por categoria em relação ao número 
de espécies com mais de uma descrição do canto na Mata Atlântica.  

 
 

 Apesar  da diferença demonstrada pelo teste x², as espécies da Mata Atlântica com 

mais de uma descrição do canto de anúncio na categoria Least Concern  representam mais de 

80% entre o total de espécies que possuem mais de uma descrição do canto na literatura (n = 

86) (Tab. 6).  

 

 

 

 

 

 

CATEGORIA  
DE AMEAÇA 

 
D (MU) 

%  
MU.c / D 

% 
MU.c / D.c 

% 
MU.c / MU 

SC 22 (2) 0,7 9,0 2,3 

DD 63 (10) 3,6 15,8 11,6 

LC 181 (71) 25,5 39,2 82,5 

NT 7 (1) 0,3 14,2 1,1 

AM 5 (2) 0,7 40,0 2,3 

TOTAL 278 (86) 30,9 - 100 
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4 DISCUSSÃO 

 

 Serão discutidos os resultados obtidos com o levantamento das espécies cuja 

distribuição está total ou parcialmente inserida na Mata Atlântica, e os resultados do 

levantamento de seus respectivos trabalhos de descrição do canto de anúncio, para cada 

família.  Em princípio serão discutidos os dados relacionados às famílias com baixo número 

de espécies, que por essa razão não foram incluídas nos testes x². Posteriormente, serão 

discutidos os resultados para as demais famílias.  

  

Representatividade das famílias da Mata Atlântica 

 

Famílias pouco representativas 

 A família Aromobatidae foi recentemente reconhecida como táxon por Grant et al. 

(2006). Sua distribuição geográfica é ampla, abrangendo a América Central e do Sul, com a 

maior parte das espécies ocorrendo no leste da Cordilheira dos Andes e na região Amazônica 

(GRANT et al., 2006). Na Mata Atlântica é representada por  Allobates olfersioides (Lutz, 

1925) cujo canto de anúncio é descrito na literatura como um trinado agudo (IZECKSOHN & 

CARVALHO-E-SILVA, 2001; LUTZ, 1954). Estas não foram consideradas neste 

levantamento como descrições de canto válidas, por não apresentarem informações numéricas 

a respeito dos parâmetros acústicos (ver "Material e Métodos"). Verdade & Rodrigues (2007) 

verificaram que gravações do canto desta espécie (incluindo seus sinônimos) em coleções são 

difíceis de serem encontradas. Além disso, apesar de sua ampla distribuição geográfica 

(VERDADE & RODRIGUES, 2007),  populações desta espécie têm se mostrado em declínio 

nas últimas décadas (IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA, 2001; VERDADE, 2010). 

Apesar de novas populações terem sido reencontradas recentemente (e. g. TONINI et al., 

2011), A. olfersioides ainda assim se encontra na categoria Vulnerable (VU) da IUCN Red 

List of Threatened Species, e a dificuldade de se obter novos registros sonoros da espécie 

(VERDADE & RODRIGUES, 2007) reforça a necessidade de maiores esforços para a 

conservação e conhecimento da espécie. 

 A família Ceratophryidae Tschudi, 1838 é mais representativa em outros Domínios 

brasileiros (LYNCH; 1982; VIEIRA et al., 2006), sendo Ceratophrys aurita Raddi, 1823 a 

única espécie conhecida para a Mata Atlântica. A espécie possui reprodução do tipo explosiva 

(IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA), e o curto período de tempo em que essa espécie 
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utiliza para se reproduzir pode ser uma das razões pelas quais essa espécie não possui seu 

canto descrito ainda na literatura.  A distribuição de C. aurita é ampla, ocorrendo desde o 

litoral do Nordeste até o Sul do Brasil (IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA) . Apesar 

disso, é uma espécie difícil de ser encontrada, devido aos seus hábitos fossoriais e florestais 

(IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA). 

 A família Ranidae Rafinesque 1814 possui apenas uma espécie na Mata Atlântica. 

Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) é uma espécie nativa da América do Norte e 

introduzida no Brasil que se adaptou muito bem aos ecossistemas da Mata Atlântica e do 

Cerrado brasileiros (AFONSO et al., 2010). Não foram encontrados trabalhos nacionais sobre 

o canto dessa espécie, mas em contrapartida, o canto de anúncio está bem documentado na 

literatura por diversos autores. Por ser uma espécie fortemente territorialista, sua vocalização 

é utilizada em estudos de discriminação individual através de sinais acústicos em anuros (e. g. 

BEE & GERHARDT, 2001; BOTH & GRANT, 2012).  

 Em anuros, os efeitos da interferência acústica causada por fatores ambientais e por 

indivíduos do coro ou de outras espécies no mesmo local são bem documentados na literatura 

( e. g. SCHWARTZ & WELLS, 1983; SUN & NARINS, 2005; WOLLERMAN, 1999). O 

nicho acústico de espécies nativas pode receber interferência de sons produzidos  por espécies 

invasoras, e os efeitos dessa invasão sonora foram estudados por Both & Grant (2012). Neste 

trabalho, a espécie nativa Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) responde à exposição do 

canto da espécie exótica Lithobates catesbeianus alterando a estrutura do canto de anúncio, 

demonstrando que os parâmetros espectrais e temporais do canto podem ser alterados em 

função da interferência sonora de outras espécies (BOTH & GRANT, 2012).  

 Pipidae Gray, 1825 é uma família tipicamente neotropical, constituída por táxons na 

África e Novo Mundo (TRUEB & CANNATELLA, 1986). No Brasil, essa família possui 

representantes do gênero Pipa no Domínio Amazônico, sendo Pipa carvalhoi Mir. Rib. 1937  

a única espécie encontrada na Mata Atlântica (SILVA et al., 2010). O gênero Pipa se 

constitui por espécies aquáticas (TRUEB & CANTELLA, 1986 ), e o único trabalho 

conhecido de descrição de canto de anúncio de Pipa carvalhoi foi publicado por Weygoldt em 

1976, em língua alemã (TRUEB & CANNATELLA, 1986). Esse trabalho descreve o anúncio 

e o canto territorial da espécie, gravados em cativeiro, além de detalhar o comportamento de 

corte e o comportamento agressivo dos machos de Pipa carvalhoi, e fornecer informações 

sobre o desenvolvimento larval da espécie. 
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 Haddadus plicifer Boulenger, 1988, juntamente com H. binotatus, são os dois 

representantes da família Craugastoridae na Mata Atlântica. Enquanto H. binotatus possui seu 

canto descrito em vários trabalhos na literatura, o canto de H. plicifer ainda se encontra 

indisponível (DIAS et al., 2012). Essa espécie, muito similar a H. binotatus,  só é conhecida 

do holótipo, que foi coletado em Igaraçu, Estado de Pernambuco há mais de 100 anos atrás 

(SILVANO & CARNAVAL, 2004). Desde então não houve registro na espécie, encontrando-

se atualmente na categoria Data Deficient (DD) da IUCN Red List of Threatened Species. 

  As espécies pertencentes à família Centrolenidae são amplamente distribuídos na 

América tropical (CISNEROS-HEREDIA & MCDIARMID, 2007). No Brasil, a família está 

representada por espécies na Amazônia e por três espécies do gênero Vitreorana, endêmicas 

da Mata Atlântica, V. parvula, V. eurygnatha e V. uranoscopa.  

 Vitreorana uranoscopa (Müller, 1924) e Vitreorana eurygnatha (Lutz, 1925) são  

encontrada na Mata Atlântica nas regiões Sul e Sudeste do Brasil (ETEROVICK et al., 2005; 

MACHADO et al., 2010). O canto de anúncio dessas duas espécies  foi descrito por Heyer et 

al., 1990. Vitreorana parvula (Boulenger, 1895), porém, possui distribuição restrita a apenas 

uma localidade do Estado de Santa Catarina, e esta espécie é apenas conhecida de seu 

lectótipo (HEYER, 1985; FROST, 2013). 

 

Demais famílias da Mata Atlântica 

 Os resultados apresentados no Gráfico 1, nas Tabelas 1 e 2, e os teste x² para os 

conjuntos de dados de espécies do Domínio Tropical Atlântico demonstram que, apesar do 

grande contraste em termos de representatividade entre as famílias, tanto no número de 

espécies totais quanto em relação ao número de espécies com canto de anúncio descrito, os 

números obtidos estão, em geral, dentro dos resultados esperados para as famílias Bufonidae 

Gray, 1839, Cycloramphidae Bonaparte, 1950, Hemiphractidae Peters, 1862, Hylidae 

Rafinesque, 1825, Hylodidae Günther, 1858, Leiuperidae Grant et al., 2006, Leptodactylidae 

Werner, 1896 e Microhylidae Günther, 1858. 

 Entre as espécies da Mata Atlântica, a família Hylidae apresentou o maior número de 

espécies. É uma família com aproximadamente 870 espécies conhecidas, distribuídas nas 

Américas, Eurásia e Oceania e dividida em quatro grandes sub-famílias (FAIVOVICH et al., 

2005), o que explicaria sua grande representatividade entre o total de espécies levantadas 

neste trabalho. 
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 A família Brachycephalidae Günther, 1858 contém os gêneros Brachycephalus 

Fitzinger, 1826 e Ischnocnema Reinhardt & Lütken, 1862. Apesar de possuir um número 

considerável de espécies na Mata Atlântica, chama-se a atenção para a baixa 

representatividade desta família em número de espécies com canto descrito (Tab.1), o que 

configura os resultados, para esta família em particular, como fora do esperado. Na Mata 

Atlântica, são geralmente encontrados na serrapilheira do interior de florestas úmidas (DIXO 

& VERDADE, 2006) o que, aliado às altitudes elevadas desses locais (PONTES & ROCHA, 

2011), poderia  explicar a dificuldade de localização desses animais e, consequentemente, de 

registro da gravação de algumas espécies durante a temporada reprodutiva.  

  

Relações entre descrições, espécies e trabalhos  

 A relação entre o número de trabalhos, de descrições do canto de anúncio e de 

espécies com canto descrito será discutida (ver "Resultados"). A análise do Gráfico 3  mostra 

uma distribuição normal dos dados, com uma curva de acumulação mais pronunciada para o 

número de descrições do canto de anúncio dos anuros da Mata Atlântica. 

 No início dos anos 1950, o polonês Stephan Kudelski  inventou o primeiro gravador 

portátil de som em fita magnética, conhecido como Nagra I (GUIMARÃES, 2008). Ainda na 

mesma década, desenvolveu os gravadores a base de pilha  Nagra II e Nagra III, este último 

totalmente portátil e com velocidade estável de gravação. Anterior à invenção destes 

equipamentos, o registro de vocalizações de animais era completamente inviável, visto que os 

gravadores de então, inventados ao final da Segunda Guerra Mundial, pesavam mais de 30 kg 

(GUIMARÃES, 2008). Nesta época também foi desenvolvido o primeiro sonógrafo, o que 

permitiu que sonogramas fossem analisados de maneira precisa e que diferenças nos 

parâmetros acústicos fossem descritas quantitativamente (RYAN, 2001). Entretanto, os 

sonógrafos eram equipamentos pesados e com um custo muito alto, o que, aliado ao 

considerável tempo gasto para que cada sonograma fosse produzido, inviabilizava seu uso em 

boa parte dos estudos acústicos (RYAN, 2001). A primeiro análise sonora de uma gravação 

para uma espécie da Mata Atlântica foi publicada por Bokermann, em 1964.  

 Ao final dos anos 80, com o avanço da tecnologia de registros sonoros, e com a 

popularização da fita cassete, observa-se uma aumento exponencial no número de descrições 

de canto de anúncio em anuros da Mata Atlântica. A fita cassete, lançada oficialmente em 

1963 pela empresa holandesa Philips, permitia que sons fossem gravados e reproduzidos sem 

a necessidade de ser rebobinada, como eram as fitas de rolo. Além disso, seu tamanho 
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compacto permitia que fosse manuseada e transportada com facilidade em trabalhos de 

campo. Com o advento da tecnologia computacional e a popularização dos computadores, em 

meados da década de 90, os sonógrafos se tornaram digitais (RYAN, 2001; VIELLIARD, 

2000), o que aumentou a rapidez com que os sonogramas são confeccionados e a 

confiabilidade dos dados obtidos.  

 Assim, a partir do ano de 1990 (Fig. 2), houve um crescimento significativo tanto no 

número de descrições de canto publicadas como no número de espécies que tiveram seu canto 

descrito pela primeira vez, tendo contribuído significativamente para esse aumento a 

publicação do livro "Frogs of Boracéia" (HEYER et al., 1990). Outro ano significativo 

observado foi 1993. Nesse ano, foi publicado o "Catálogo de Vozes de Anfíbios Argentinos" 

(STRANECK et al., 1993). A partir do ano 2000 observa-se um aumento constante em 

relação aos números de trabalhos, descrições e espécies com o canto descrito.  

 A cada novo modelo lançado, os gravadores digitais tendem, ao aumento de espaço de 

armazenamento e diminuição do  peso, se tornando cada vez mais portáteis (PEREIRA, 

2011). Além disso, a rápida adesão no mercado favorece a queda nos preços, à medida que 

vão se sofisticando. Os aparelhos mais modernos favorecem os trabalhos em campo, por 

oferecer proteção contra água e danos mecânicos, melhorando as condições as para gravações 

sonoras. Há, portanto, uma relação direta entre o aumento no número de descrições de cantos 

em anuros e avanços na portabilidade e acessibilidade dos principais equipamentos utilizados 

nas análises e descrições sonoras.  

 Muitas espécies ainda tem sua vocalização de anúncio indisponível na literatura. 

Exemplo desse esforço em número de descrições pode ser ilustrado com Haddadus binotatus. 

Esta espécies possui muitas descrições de seu canto de anúncio, todas publicadas no ano de 

2012. Através do equação obtida para a curva de espécies com canto descrito, e 

desconsiderando-se os fatores determinantes e as variáveis que poderiam influir ou modificar 

os dados conhecidos sobre as espécies de anuros da Mata Atlântica, consegue-se prever que 

dentro de 15 anos todas as espécies conhecidas para este Domínio brasileiro tenham o canto 

de anúncio descrito na literatura. Considerando-se os problemas taxonômicos e as relações 

filogenéticas mal compreendidas entre táxons de anuros da Mata Atlântica (e. g.; 

IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA, 2008; KWET & SOLÉ, 2005; LINGNAU & 

BASTOS, 2003), as informações sobre o canto de anúncio é fundamental como ferramenta 

para o esclarecimento de tais problemas (LINGNAU et al., 2004). 
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Parâmetros analisados nas descrições 

 Nesta seção será discutido o uso dos parâmetros nas descrições do canto, restringindo-

se a discussão aos cinco parâmetros mais encontrados nas descrições e aos cinco parâmetros 

menos encontrados (ver "Material e Métodos"). 

 

Parâmetros mais encontrados  

 O parâmetro 1 (localidade) foi o mais encontrado nas descrições do canto de anuncio, 

e, apesar de não ser propriamente um dado abiótico, representa uma informação importante 

em relação ao ambiente onde o canto foi gravado. É imprescindível para a identificação da 

população cujo canto de anúncio foi descrito, principalmente para aquelas espécies cuja 

distribuição geográfica é ampla, visto que o canto de anúncio é utilizado em estudos de 

variação interpopulacional. Muitos estudos têm demonstrado a existência de variações no 

canto de anúncio de algumas espécies, gravados em diferentes localidades (e. g. CARDOSO 

& HADDAD, 1984; DUELLMAN & FOUQUET, 1968). Heyer (1994) considerou, entre 

outras informações, a anotação da localidade como obrigatória para registros de gravação de 

canto de anuros. Porém, visto que nenhum parâmetro foi encontrado em todos os trabalhos, 

muitas espécies tiveram seu canto registrado e descrito, porém se desconhece a população a 

que pertencem. 

 O segundo parâmetro mais frequente nas descrições analisadas foi a presença do 

sonograma. O sonograma é uma representação gráfica do som que permite discriminar a 

medir os componentes espectrais (frequência dominante, frequência fundamental e 

harmônicos) e temporais do canto (número e duração de pulsos, cantos e notas). No primeiro 

trabalho de descrição do canto de anúncio de uma espécie da Mata Atlântica, Bokermann 

(1964) se utilizou de um sonógrafo Kay Eletric para analisar as gravações do canto de Elosia 

magalhaesi. Os outros tipos de representações gráficas, como o oscilograma e o espectro de 

potência requerem outros tipos de aparelhos e programas para serem confeccionados, sendo 

criados em décadas posteriores à invenção do sonógrafo. As descrições consideradas como 

mais completas foram publicadas a partir do ano 2000 (com exceção de Bastos & Haddad, 

1995) e, em relação ao número de parâmetros aqui analisados, o uso do oscilograma foi mais 

frequente nestes trabalhos, assim como o uso do espectro de potência (Tab. 4). Apesar disto, 

percebe-se uma preferência ao uso do sonograma nos trabalhos de descrições, baseados nos 

dados obtidos nessa análise bibliográfica. 
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 A presença da frequência fundamental foi o 3º parâmetro mais encontrado nas 

descrições, podendo ser considerado um parâmetro acústico fácil de ser identificado e medido 

em análises de som, através de representações gráficas como o sonograma. A frequência 

dominante é o caractere mais estereotipado de uma espécie, sendo considerado espécie-

específica, e assim, é  fundamental em estudos filogenéticos e taxonômicos (e. g. HEPP & 

CARVALHO-E-SILVA, 2011; KWET, 2007). Porém, estudos demonstram algumas espécies 

podem modificar sua frequência dominante em função de disputas territoriais entre machos 

(GIVEN, 1999; WAGNER, 1989) ou fatores ambientais (BIONDA et al., 2008; BOSCH & 

DE LA RIVA, 2004; BOTH & GRANT, 2012; ZWEIFEL, 1968) 

 A data também não é um parâmetro abiótico, mas foi considerado assim neste trabalho 

por uma questão de conveniência. Foi comum muitos trabalhos apresentarem como data de 

gravações os anos em que os registros foram realizados, não sendo considerados nesta análise 

(ver "Material e Métodos"). As espécies de anuros se reproduzem em épocas específicas do 

ano, e essa atividade é correlacionada às condições climáticas e ambientais de diferentes 

locais (DUELLMAN & TRUEB, 1986). O registro da data em descrições do canto de anúncio 

é necessário para fornecer informações sobre a época reprodutiva das espécies. 

 Foi comum a  presença do software utilizado nas análises das gravações, nas 

descrições do canto de anúncio. A presença deste parâmetro é fundamental em análises 

bioacústicas, uma vez que o software utilizado pode influenciar nos resultados das análises 

(OBRIST et al., 2010). 

 Pela análise dos parâmetros mais encontrados, nota-se uma existe tendência às 

informações abióticas serem as mais utilizadas nas descrições de cantos, enquanto as 

informações bióticas serem as menos frequentes em trabalhos desse tipo (Tab. 3).  

 Anuros podem ter atividade de vocalização contínua ou por um período curto de 

tempo (WELLS, 1977) e esta atividade tem sido relacionada  principalmente com a 

temperatura do ar e luminosidade (CARDOSO & MARTINS, 1987). De acordo com Krebs & 

Davies (1996), a estrutura do hábitat e os fatores abióticos afetam a transmissão de sinais, 

modelando os cantos para atingirem a maior distância possível. Alguns trabalhos demonstram 

a influência desses fatores na atividade de vocalização, tal como a temperatura (e. g.  

NAVAS, 1996; WELLS et al., 1996), luminosidade (HATANO et al., 2002) e umidade 

relativa do ar (HATANO et al., 2002; OSEEN & WASSERSUG, 2002).  

 A temperatura do ar  foi um parâmetro bastante utilizado nas descrições do canto das 

espécies da Mata Atlântica. Ainda sim, são poucos os estudos sobre a influência dos fatores 
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ambientais na estrutura das vocalizações nesse Domínio brasileiro (ALMEIDA-GOMES et 

al., 2007). Assim como a umidade, a temperatura do ar é correlacionada com a perda de 

energia acústica e diminuição da propagação do som (OBRIST et al., 2010), influenciando 

diretamente na comunicação acústica em muitas espécies animais (ARIAS et al., 2012; 

CONNAUGHTON, 2002). Muitos estudos (e. g. BLAIR, 1958; GAYOU, 1994; 

GERHARDT & MUDRY, 1980; LINGNAU & BASTOS, 2007) correlacionaram 

positivamente a temperatura atmosférica com variações acústicas em anuros, o que justifica a 

preocupação em especial com este fator atmosférico nos trabalhos de descrições de canto de 

anúncio encontrados para espécies da Mata Atlântica. 

 

Parâmetros menos encontrados 

 Em anuros, existe considerável variação intra-individual nos cantos de anúncio de 

diferentes espécies (WAGNER, 1989). Machos tendem a responder a mudanças no contexto 

social através de mudanças no repertório vocal (WELLS, 1988) e na estrutura temporal e 

espectral do canto de anúncio (GIVEN, 1999). Tendo por base essa variação acústica,  Rand 

& Ryan (1981) testaram a influência da competição sonora entre machos na complexidade do 

canto de anúncio. Assim como em outros estudos (e. g. ORRICO et al.; SCHWARTZ et al., 

2002; WAGNER, 1989; WELLS, 1988), os machos aumentavam a complexidade do canto de 

anúncio em resposta a cantos de anúncio emitidos a distâncias mais próximas do que a cantos 

emitidos de indivíduos mais distantes. Isso demonstra o efeito da distância entre os machos 

em atividade de vocalização na variação dos parâmetros acústicos do canto de anúncio.  

 A distância entre indivíduos do coro também é uma informação importante nas 

análises acústicas, podendo estar relacionada com mudanças na estrutura temporal do canto 

do anúncio, como notado por Bastos & Haddad (1995). De acordo com Wells (1988), as 

variações temporais do canto são função da distância entre os machos em um coro. Contudo, 

essa informação foi pouco encontrada nas descrição, assim como outros dados abióticos.  

 Os sinais acústicos estão sujeitos a variações por uma série de pressões naturais, 

sociais e sexuais (BEVIER, GOMES & NAVAS, 2008). As distâncias entre os machos de um 

coro é um fator a ser considerado em análises acústicas e descrições de canto, já que muitos 

trabalhos demonstraram que em agregações de indivíduos vocalizando, a sobreposição de 

sinais acústicos são menos atrativas para as fêmeas (e. g. SCHWARTZ, 1987; 

WOLLERMAN, 1999). Assim, muito mecanismos podem ser usados pelos machos para 
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minimizar a interferência acústica, como a segregação espacial entre os indivíduos do coro e 

segregação temporal dos sinais acústicos (LITTLEJOHN, 1997; WOLLERMAN, 1999).  

 A interferência entre a fonte e o gravador (parâmetro 20) foi um dos cinco parâmetros 

menos encontrados nas descrições acústicas. Cardoso e Vielliard (1985) apontaram 

interferências que podem ocorrer entre o som emitido pelo animal e a captação deste som, em 

função da atenuação dos sinais pela distância em que se encontra o gravador.   

 Alguns trabalhos de descrições do canto de anúncio de espécies da Mata Atlântica (e. 

g. BASTOS & HADDAD, 1995; HATANO et al., 2002) correlacionaram a intensidade 

luminosa (parâmetro 8) com o horário em que os indivíduos começavam e terminavam as 

atividades de vocalização. Juntamente com outros fatores abióticos, a luminosidade pode 

influenciar de forma significativa a atividade de vocalização em anuros (CARDOSO & 

HADDAD, 1992). A intensidade luminosa é medida em lux (lx) com um aparelho chamado 

luximetro. Em trabalhos de ecologia, são usados aparelhos digitais portáteis (TAYLOR et al., 

2011), de custo relativamente baixo. Ainda assim, o parâmetro referente à dados numéricos 

sobre luminosidade não foi encontrado nos trabalhos analisados.  

 Outro parâmetro não encontrado em nenhum dos trabalhos de descrição do canto de 

anúncio, para os anuros da Mata Atlântica, foi o parâmetro 7 (velocidade do vento). O vento é 

um fator abiótico que pode influenciar na atividade de vocalização em anuros (OSEEN & 

WASSERSUG, 2002), sendo frequentemente utilizado em trabalhos de ecologia populacional 

(e. g. FONG et al., 2002, WALLS et al., 2011) como um parâmetro relacionado à dinâmica 

das populações, em especial populações insulares e de áreas abertas (ALMEIDA-GOMES et 

al., 2007). 

 Para medir a força e velocidade do vento são utilizados aparelhos chamados 

anemômetros. Existem diversos modelos de anemômetros digitais portáteis, e são 

equipamentos relativamente baratos. Os ruídos sonoros causados pelo vento podem 

influenciar na comunicação acústica em anuros (OSEEN & WASSERSUG, 2002; 

SCHWARTZ & GERHARDT, 1989), além de interferir na qualidade da gravação. Além 

disso, ventos muito forte podem minimizar a detecção e identificação dos anuros através de 

sua vocalização específica, consequentemente restringindo os trabalhos de gravações do canto 

nestas condições (WALLS et al., 2011; WEIR et al., 2005). Por esses motivos, infere-se que 

não seja dado atenção a este dado abiótico em trabalhos de descrição de vocalizações, uma 

vez que a presença do vento é evitada a fim de minimizar tal interferência acústicas e garantir 

a localização dos indivíduos em campo.  
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 Observando-se a frequência dos parâmetros em trabalhos de descrições analisados 

(Tab. 3), e comparando-se com a frequência em que ocorrem nos trabalhos considerados mais 

novos (Tab. 4), pode-se perceber uma tendência de alguns parâmetros serem mais utilizados 

em análises acústicas de cantos de anuros do que outros. Os dados abióticos, como distância 

com o macho vocalizador mais próximo e distância entre os indivíduos do coro estiveram 

entre os menos encontrados nas descrições de canto de anúncio, para os anuros da Mata 

Atlântica.  A facilidade de serem obtidos e sua importância neste tipo de trabalho, como 

discutido acima, não parece favorecer a utilização dos dados abióticos nas descrições de 

canto. Talvez esses resultados seja fruto do costume de sempre se reproduzir os padrões de 

pesquisa do que já está publicado na literatura sobre análises de cantos de anuros.   

 Informações sobre o microfone e o hardware utilizados nas descrições do canto de 

anúncio não foram consideradas neste trabalho, com o intuito de reduzir o número de 

parâmetros amostrados A presença destes, como foi notado, não está condicionada à presença, 

respectivamente, do gravador e software. Para a descrição de um canto, a escolha do 

microfone determina as características da gravação, como as faixas de frequência captadas e a 

fidelidade dos registros sonoros (HEYER et al., 1994). Sendo assim, recomendam-se futuras 

análises sobre a utilização destes em trabalhos de descrições, dada sua influência e 

importância nos resultados obtidos pelas análises sonoras. 

 

Terminologia 

 Apesar de não analisadas como um parâmetro neste trabalho, notou-se que seria 

interessante atentar para as diferentes terminologias utilizadas pelos autores ao descrever uma 

vocalização, pois quando se compara as descrições, diferenças nas significações dos termos 

podem levar a confusões. Encontrou-se dificuldade em entender os  significados das unidades 

acústicas em alguns trabalhos. Em certas descrições cuja terminologia empregada não foi 

explicitada, houve dificuldade em saber se o autor considera o canto como simples, possuindo 

uma só nota, ou se o autor não considera nota como uma unidade acústica válida, 

considerando só a presença de pulsos no canto (e. g. Heyer, 1980, descrição do canto de 

anúncio de Hyla microps ). Essa informação sobre as definições nas quais a análise foi 

embasada é importante quando se compara vocalizações de uma mesmo espécie ou de 

espécies crípticas (e. g. DE LA RIVA et al., 1997 e TOLEDO et al., 2007, para Hypsiboas 

albopunctatus). (procurar uma referencia). 
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Categorias de ameaça 

 A maior parte das espécies da Mata Atlântica têm suas populações em estado de 

conservação pouco preocupante ("LC"; Tab. 5). Da mesma forma,  percebe-se que o esforço 

para se descrever o canto das espécies na Mata Atlântica está focado nas espécies cuja 

conservação de suas populações não se encontra ameaçada, observando-se que tanto as 

espécies com canto descrito como também aquelas espécies com mais de uma descrição 

concentram-se na categoria Least Concern (Tab. 6).  

 Na Mata Atlântica, as espécies ameaçadas pertencem aos gêneros Allobates, 

Cycloramphus, Thoropa, Bokermannohyla, Hypsiboas, Phrynomedusa, Phyllomedusa, 

Scinax, Physalaemus, Chiasmocleis, Dasypops, Euparkerella e Holoanden. Dentre essas 

espécies, apenas Cycloramphus faustoi, Scinax peixotoi, Physalaemus atlanticus, 

Chiasmocleis carvalhoi e Dasypops schirchi possuem seus cantos de anúncio disponíveis na 

literatura. 

 A família Strabomantidae Hedges, Duellman & Heinicke, 2008 possui sete espécies na 

Mata Atlântica, sendo que  delas estão em categorias de ameaça. Porém, nenhuma destas 

espécies possui canto descrito na literatura (ver "Apêndice A"). Anteriormente pertencente ao 

táxon Brachycephalidae, possui representantes distribuídos na América do Sul, ocorrendo 

também no Brasil. O gênero Euparkerella Griffiths, 1959 é endêmico da Mata Atlântica, 

possuindo quatro espécies representantes deste táxon (HEPP & CARVALHO-E-SILVA, 

2011). 

 Euparkerella brasiliensis Griffiths, 1959 e Euparkerella cochranae Izecksohn, 1988 

se encontram na categoria Least Concern de conservação, sendo conhecidas apenas para o 

Estado do Rio de Janeiro (FROST, 2013; HEPP & CARVALHO-E-SILVA, 2011). Tiveram 

seu canto descrito por Hepp & Carvalho-e-Silva, em 2011. As espécies Euparkerella robusta  

Izecksohn, 1988 e Euparkerella tridactyla Izecksohn, 1988 são conhecidas do Estado do 

Espírito Santo (FROST, 2013). E. tridactyla é encontrada em várias localidades do Estado 

(HEPP & CARVALHO-E-SILVA, 2011), e, além de não possuir o canto de anúncio descrito 

na literatura, está classificada na categoria Vulnerable de conservação de suas populações.  

 O outro gênero da família Strabomantidae encontrado na Mata Atlântica é Holoaden 

Miranda-Ribeiro, 1920, com três espécies representantes. Holoaden pholeter Pombal et al., 

2008 é conhecida apenas de sua localidade-tipo, no município de Nova Friburgo, no Estado 

do Rio de Janeiro (FROST, 2013), e não possui seu canto de anúncio descrito na literatura. 

Juntamente com Holoaden lüderwaldti, cujo canto de anúncio está descrito na literatura,  
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Miranda-Ribeiro, 1920, está na categoria Data Deficient. A espécie Holoanden bradei, no 

entanto, pertencente à categoria Critically Endangered, e  não possui descrição para seu canto 

de anúncio. É conhecida apenas para as montanhas do Itatiaia, ocorrendo a mais de 2000 

metros de altitude (FROST, 2013), o que poderia dificultar o acesso à espécie em suas épocas 

reprodutivas.   

 Existem quatorze espécies de Brachycephalus na Mata Atlântica e em relação às 

categorias IUCN Red List of Threatened Species, seis delas  estão classificadas como Data 

Deficient. Entre as espécies de Ischnocnema, quatorze estão na categoria Last Concern, onze 

estão como Data Deficient e três estão na categoria Near Threatened (SILVANO & 

PEIXOTO, 2004). Essa família possui espécimes vivendo em regiões cada vez mais 

ameaçadas por atividades humanas, como a agricultura e o turismo (DIXO & VERDADE, 

2006). 

 Muitas espécies sem o canto descrito na literatura estão classificadas como Data 

Deficient. Apesar de muitas destas espécies não estarem necessariamente ameaçadas 

(HADDAD, 2005), é necessário um esforço maior para avaliar a real situação de conservação 

dessas espécies na Mata Atlântica (MARTINS, 2010), em função da grande rapidez com que 

ecossistemas são destruídos pela ação antrópica (POMBAL JR., 1997). 
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5 CONCLUSÕES 

 

 Através dos resultados obtidos e das discussões acerca do estado da arte das descrições 

de canto dos anuros da Mata Atlântica, algumas conclusões podem ser feitas: 

 
1- As espécies de anuros da Mata Atlântica estão distribuídas em 16 famílias, representadas 

de forma desigual para este Domínio brasileiro. 

2- A distribuição das espécies de anuros da Mata Atlântica cujo canto de anúncio está descrito 

na literatura está dentro dos resultados esperados, em relação à sua distribuição entre as 

famílias.  

3- Muitas espécies possuem mais de um canto descrito na literatura. A distribuição dessas 

espécies entre as famílias de anuros da Mata Atlântica também está em acordo com os 

resultados esperados. 

4- Existe grande discrepância entre as informações encontradas nas descrições do canto de 

anúncio de espécies da Mata Atlântica. 

5- O surgimento de equipamentos de gravação sonora possibilitou o registro bioacústico para 

muitas espécies animais, inclusive para anuros. A crescente sofisticação dos gravadores e 

programas para análises do som incentivaram o aumento observado em especial para as 

descrições do canto de anúncio em anuros, até os dias atuais. 

6- As informações sobre localidade, data e fatores abióticos são mais utilizadas nos trabalhos 

de descrições de canto de anúncio das espécies de anuros da Mata Atlântica do que as 

informações sobre metodologia e parâmetros bioacústicos. 

7- Os dados bióticos ainda são pouco utilizados nas descrições de canto de anúncio, apesar do 

visível crescimento de sua utilização neste tipo de trabalho, para anuros da Mata Atlântica. 

8- O estado de conservação de muitas espécies da Mata Atlântica ainda não foi avaliado, e 

muitas delas estão classificadas como Data Deficient, sem informações suficientes que 

permitam conhecer seu atual estado de conservação. 

9- Os esforços em descrever o canto de anúncio das espécies da Mata Atlântica parecem estar 

direcionados às espécies não ameaçadas, segundo as categorias de ameaça da IUCN Red List 

of Threatened Species.  

10- É necessário um maior empenho em conhecer e avaliar o estado de conservação das 

espécies da Mata Atlântica, em especial para aquelas cujo canto de anúncio ainda não foi 

descrito. 
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11- Em função da rápida expansão das atividades humanas e mudanças ambientais, muitas 

informações a respeito da atividade reprodutiva de algumas espécies, necessárias à 

compreensão das relação filogenéticas entre os anuros da Mata Atlântica, podem ser perdidas 

com a diminuição das populações naturais neste Domínio brasileiro.  

12- Recomenda-se estudos posteriores sobre o estado da arte das descrições do canto de 

anúncio da anurofauna de outros Domínios Morfoclimáticos brasileiros, e traçar um paralelo 

entre o conhecimento disponível sobre a biologia reprodutiva das espécies e seu status de 

conservação, no Brasil. 
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APÊNDICE A - Trabalhos de descrição do canto de anúncio e categorias de ameaça 
IUCN das espécies de anuros da Mata Atlântica. 

Aromobatidae   

Allobates olfersioides (A. Lutz, 1925) Sem descrição VU 

Brachycephalidae   

Brachycephalus alipioi Pombal & Gasparini, 
2006 

Sem descrição DD 

Brachycephalus brunneus Ribeiro, Alves, 
Haddad & dos Reis, 2005 

Sem descrição DD 

Brachycephalus didactylus (Izecksohn,1971) Sem descrição LC 

Brachycephalus ephippium (Spix, 1824) Pombal Jr., Sazima & 
Haddad, 1994 

LC 

Brachycephalus hermogenesi (Giaretta & 
Sawaya, 1998) 

Verdade et al., 2008 LC 

Brachycephalus margaritatus Pombal & 
Hizecksohn, 2011 

Sem descrição - 

Brachycephalus nodoterga Miranda-
Ribeiro,1920 

Sem descrição DD 

Brachycephalus pernix Pombal, Wistuba & 
Bornschein, 1998 

Sem descrição DD 

Brachycephalus pitanga Alves, Sawaya, dos 
Reis &  Haddad, 2009 

Araújo, Guerra & 
Amatuzzi, 2012 

- 

Brachycephalus pombali Alves, Ribeiro, 
Haddad & dos Reis, 2006 

Sem descrição DD 

Brachycephalus pulex Napoli et al., 2011 Sem descrição - 

Brachycephalus toby Haddad, Alves, 
Clemente-Carvalho, and Reis, 2010 

Sem descrição - 

Brachycephalus tridactylus Garey, Lima, 
Hartmann &Haddad, 2012 

Garey et al., 2012 - 

Brachycephalus vertebralis Pombal, 2001 Sem descrição DD 

Ischnocnema abdita Canedo & Pimenta, Sem descrição - 
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2010 

Ischnocnema concolor Targino, Costa & 
Carvalho e Silva, 2009 

Sem descrição - 

Ischnocnema epipeda (Heyer, 1984) Sem descrição NT 

Ischnocnema erythromera (Heyer, 1984) Sem descrição DD 

Ischnocnema gehrti (Miranda-Ribeiro, 
1926) 

Sem descrição DD 

Ischnocnema gualteri (B. Lutz, 1974) Heyer, 1984 LC 

Ischnocnema guentheri (Steindachner, 1864) Heyer, 1984 LC 

 Heyer et al., 1990  

 Kwet & Solé, 2005  

Ischnocnema henselii (Peters, 1870) Conte et al., 2010 LC 

 Kwet & Solé, 2005  

Ischnocnema hoehnei (B. Lutz, 1959 
“1958″) 

Sem descrição LC 

Ischnocnema holti (Cochran, 1948) Sem descrição DD 

Ischnocnema izecksohni (Caramaschi & 
Kisteumacher, 1989 “1988″) 

Taucce et al., 2012. DD 

Ischnocnema juipoca (Sazima & Cardoso, 
1978) 

Haddad, Andrade & 
Cardoso, 1988 

LC 

 Sazima & Cardoso, 
1978 

 

Ischnocnema lactea (Miranda-Ribeiro, 
1923) 

Sem descrição LC 

Ischnocnema manezinho (Garcia, 1996) Castanho & Haddad, 
2000 

NT 

Ischnocnema melanopygia Targino, Costa & 
Carvalho e Silva, 2009 

Sem descrição - 

Ischnocnema nasuta (A. Lutz, 1925) Heyer, 1984 LC 



54 
 

Ischnocnema nigriventris (A. Lutz, 1925) Sem descrição DD 

Ischnocnema octavioi (Bokermann, 1965) Sem descrição LC 

Ischnocnema oea (Heyer, 1984) Sem descrição NT 

Ischnocnema paranaensis (Langone & 
Segalla, 1996) 

Sem descrição DD 

Ischnocnema parva (Girard, 1853) Heyer et al., 1990 LC 

Ischnocnema paulodutrai (Bokermann, 1975 
“1974″) 

Bokermann, 1975 LC 

Ischnocnema pusilla (Bokermann, 1967) Sem descrição DD 

Ischnocnema ramagii (Boulenger, 1888) Sem descrição LC 

Ischnocnema randorum (Heyer, 1985) Heyer et al., 1990 DD 

Ischnocnema sambaqui (Castanho & 
Haddad, 2000) 

Castanho & Haddad, 
2000 

LC 

Ischnocnema bilineata (Bokermann, 1975 
“1974″) 

Sem descrição - 

Ischnocnema venancioi (B. Lutz, 1959 
“1958″) 

Sem descrição LC 

Ischnocnema verrucosa (Reinhardt and 
Lütken, 1862) 

Sem descrição DD 

Ischnocnema vinhai (Bokermann, 1975 
“1974”) 

Sem descrição LC 

Ischnocnema vizottoi Martins & Haddad, 
2010 

Martins & Haddad, 
2010 

- 

Bufonidae   

Dendrophryniscus brevipollicatus Jiménez 
de la Espada, 1871 “1870″ 

Sem descrição LC 

Dendrophryniscus krausae Cruz & 
Fusinatto, 2008 

Sem descrição DD 

Dendrophryniscus organensis Carvalho-e-
Silva, Mongin, Izecksohn & Carvalho-e-
Silva, 2010 

Sem descrição - 
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Frostius erythrophthalmus Pimenta & 
Caramaschi, 2007 

Juncá et al., 2012 DD 

Frostius pernambucensis (Bokermann, 
1962) 

Juncá et al., 2012 LC 

Melanophryniscus alipioi Langone, Segalla, 
Bornschein & de Sá, 2008 

Sem descrição DD 

Melanophryniscus peritus Carmaschi & 
Cruz, 2011 

Sem descrição - 

Rhinella abei (Baldissera-Jr,Caramaschi & 
Haddad, 2004) 

Sem descrição LC 

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 1821) Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

LC 

 Heyer et al., 1990  

Rhinella granulosa (Spix, 1824) São-Pedro, Medeiros 
& Garda, 2011 

LC 

Rhinella hoogmoedi Caramaschi & Pombal, 
2006 

Roberto, Brito & 
Cascon, 2011 

LC 

Rhinella icterica (Spix, 1824) Heyer et al., 1990 LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Rhinella jimi (Stevaux, 2002) Garda, Pedro & Lion, 
2010 

LC 

Rhinella ornata (Spix, 1824) Heyer et al., 1990 LC 

Rhinella pombali (Baldissera-Jr, Caramaschi 
& Haddad, 2004) 

Lourenço et al., 2010 LC 

Rhinella pygmaea (Myers & Carvalho, 
1952) 

Sem descrição LC 

Rhinella rubescens (A. Lutz, 1925) Sem descrição LC 

Rhinella schneideri (Werner, 1894) Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

LC 

 Köhler,  Reichle &  
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Bonn, 1997 

Centrolenidae   

Vitreorana  eurygnatha (A. Lutz, 1925) Heyer et al., 1990 LC 

Vitreorana  parvula (Boulenger, 1895 
“1894″) 

Sem descrição DD 

Vitreorana  uranoscopa (Müller, 1924) Heyer et al., 1990 LC 

Ceratophryidae   

Ceratophrys aurita (Raddi, 1823) Sem descrição LC 

Craugastoridae   

Haddadus binotatus (Spix, 1824) Carvalho & Martins, 
2012 

LC 

 Dias, Lourenço-de-
Moraes & Solé, 2012 

 

 Moura, Lacerda & 
Feio, 2012 

 

Haddadus plicifer (Boulenger, 1888) Sem descrição DD 

Cycloramphidae   

Crossodactylodes bokermanni Peixoto, 1983 
“1982″ 

Sem descrição NT 

Crossodactylodes izecksohni Peixoto, 1983 
“1982″ 

Sem descrição NT 

Crossodactylodes pintoi Cochran, 1938 Sem descrição DD 

Cycloramphus acangatan Verdade & 
Rodrigues, 2003 

Sem descrição VU 

Cycloramphus asper Werner, 1899 Sem descrição DD 

Cycloramphus bandeirensis Heyer, 1983 Sem descrição DD 

Cycloramphus bolitoglossus (Werner, 1897) Lingnau et al., 2008 DD 

Cycloramphus boraceiensis Heyer, 1983 Heyer & Mello, 1979 LC 

 Heyer et al., 1990  



57 
 

 Heyer, 1983a  

Cycloramphus brasiliensis (Steindachner, 
1864) 

Heyer, 1983a NT 

Cycloramphus carvalhoi Heyer, 1983 Sem descrição DD 

Cycloramphus catarinensis Heyer, 1983 Sem descrição DD 

Cycloramphus cedrensis Heyer, 1983 Heyer, 1983b DD 

Cycloramphus diringshofeni Bokermann, 
1957 

Sem descrição DD 

Cycloramphus dubius (Miranda-Ribeiro, 
1920) 

Giaretta & Cardoso, 
1995 

LC 

Cycloramphus duseni (Andersson, 1914) Sem descrição DD 

Cycloramphus eleutherodactylus (Miranda-
Ribeiro, 1920) 

Brasileiro et al., 2007 DD 

Cycloramphus faustoi Brasileiro, Haddad, 
Sawaya & Sazima, 2007 

Brasileiro et al., 2007 CE 

Cycloramphus fulginosus Tschudi, 1838 Sem descrição LC 

Cycloramphus granulosus A. Lutz, 1929 Sem descrição DD 

Cycloramphus izecksohni Heyer, 1983 Heyer, 1983a DD 

Cycloramphus juimirim Haddad & Sazima, 
1989 

Haddad & Sazima, 
1989 

DD 

Cycloramphus lutzorum Heyer, 1983 Lima et al., 2010 DD 

Cycloramphus migueli Heyer, 1988 Sem descrição DD 

Cycloramphus mirandaribeiroi Heyer, 1983 Sem descrição DD 

Cycloramphus ohausi (Wandolleck, 1907) Heyer, 1983a DD 

Cycloramphus organensis Weber, Verdade, 
Salles, Fouquet & Carvalho-e-Silva, 2011 

Sem descrição - 

Cycloramphus rhyakonastes Heyer, 1983 Heyer, 1983a LC 

Cycloramphus semipalmatus (Miranda-
Ribeiro, 1920) 

Heyer & Mello, 1979 NT 
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 Heyer, 1983a  

 Heyer et al., 1990  

Cycloramphus stejnegeri (Noble, 1924) Sem descrição DD 

Cycloramphus valae Heyer, 1983 Heyer, 1983b DD 

Macrogenioglottus alipioi Carvalho, 1946 Abravaya & Jackson, 
1978 

LC 

Odontophrynus americanus (Duméril & 
Bibron, 1841) 

Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

LC 

Odontophrynus carvalhoi Savage & Cei, 
1965 

Caramaschi & Napoli, 
2012 

LC 

Odontophrynus cultripes Reinhardt & 
Lütken, 1861″1862″ 

Caramaschi & Napoli, 
2012 

LC 

Proceratophrys bigibbosa (Peters, 1872) Kwet & Faivovich, 
2001 

NT 

Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 
1825) 

Heyer et al., 1990 LC 

Proceratophrys brauni Kwet & Faivovich, 
2001 

Kwet & Faivovich, 
2001 

LC 

Proceratophrys cristiceps (Müller, 1884 
“1883″) 

Nunes & Juncá, 2006 LC 

Proceratophrys melanopogon (Miranda-
Ribeiro, 1926) 

Mângia, Santana & 
Feio, 2010 

LC 

Proceratophrys paviotii Cruz, Prado & 
Izecksohn, 2005 

Cruz, Prado & 
Izecksohn, 2005 

DD 

Proceratophrys phyllostomus Izecksohn, 
Cruz, & Peixoto, 1999 “1998″ 

Sem descrição DD 

Proceratophrys renalis (Miranda-Ribeiro, 
1920) 

Santana et al., 2011  

Proceratophrys sanctaritae Cruz & Napoli, 
2010 

Cruz & Napoli, 2010 - 

Thoropa lutzi Cochran, 1938 Sem descrição EN 
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Thoropa miliaris (Spix, 1824) Heyer et al., 1990 LC 

Thoropa petropolitana (Wandolleck, 1907) Sem descrição VU 

Zachaenus carvalhoi Izecksohn, 
1983″1982″ 

Sem descrição DD 

Zachaenus parvulus (Girard, 1853) Sem descrição LC 

Hemiphractidae   

Fritiziana fissilis (Miranda Ribeiro, 1920) Duellmann & Gray, 
1983 

LC 

Fritiziana goeldii (Boulenger, 1895 “1894″) Sinsch & Juraske, 
2006 

LC 

 Duellmann & Gray, 
1983 

 

Fritiziana ohausi (Wandolleck, 1907) Heyer et al., 1990 LC 

 Duellmann & Gray, 
1983 

 

   
   
Gastrotheca albolineata (Lutz & Lutz, 
1939) 

Izecksohn & 
Carvalho-e-Silva, 

2008. 

LC 

Gastrotheca ernestoi Miranda Ribeiro, 1920 Izecksohn & 
Carvalho-e-Silva, 

2008. 

DD 

Gastrotheca fissipes (Boulenger, 1888) Mendes et al., 2012 LC 

Gastrotheca flamma Juncá & Nunes, 2008 Sem descrição DD 

Gastrotheca fulvorufa (Andersson, 1911) Izecksohn & 
Carvalho-e-Silva, 

2008. 

DD 

Gastrotheca megacephala Izecksohn, 
Carvalho-e-Silva, and Peixoto, 2009 

Izecksohn, Carvalho-
e-Silva & Peixoto, 

2009 

- 

Gastrotheca microdiscus (Andersson in Sem descrição LC 
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Lönnberg & Andersson, 1910) 

Gastrotheca prasina Teixeira,Vechio, 
Recoder, Carnaval, Strangas, Damasceno, 
Sena & Rodrigues, 2012 

Teixeira Jr. et al., 
2012 

- 

Gastrotheca pulchra Caramaschi & 
Rodrigues, 2007 

Sem descrição DD 

Gastrotheca recava Teixeira, Vechio, 
Recoder, Carnaval, Strangas, Damasceno, 
Sena & Rodrigues, 2012 

Teixeira Jr. et al., 
2012 

- 

Hylidae   

Agalychnis aspera Peters, 1873 “1872” Pimenta, Nunes & 
Cruz, 2007 

- 

Agalychnis granulosa Cruz, 1989 “1988” Sem descrição - 

Aparasphenodon arapapa Pimenta, Napoli 
& Haddad, 2009 

Sem descrição - 

Aparasphenodon brunoi Miranda-Ribeiro, 
1920 

Sem descrição LC 

Aplastodiscus albofrenatus (A. Lutz, 1924) Bokermann, 1967a LC 

 Heyer et al., 1990  

Aplastodiscus albosignatus (A.Lutz & 
B.Lutz, 1938) 

Abrunhosa et al., 
2005 

LC 

 Bokermann, 1967a  

Aplastodiscus arildae (Cruz & Peixoto, 
1987 “1985″) 

Orrico et al., 2006 LC 

Aplastodiscus callipygius (Cruz & Peixoto, 
1985 “1984″) 

Abrunhosa et al., 
2005 

LC 

 Bokermann, 1967a  

Aplastodiscus cavicola (Cruz & Peixoto, 
1985 “1984″) 

Abrunhosa et al., 
2005 

NT 

Aplastodiscus flumineus (Cruz & Peixoto, 
1985 “1984″) 

Sem descrição DD 



61 
 

Aplastodiscus ibirapitanga (Cruz, Pimenta 
& Silvano, 2003) 

Abrunhosa et al., 
2005 

LC 

Aplastodiscus leucopygius (Cruz & Peixoto, 
1985 “1984″) 

Abrunhosa et al., 
2005 

LC 

 Bokermann, 1967a  

 Heyer et al., 1990  

 Haddad & Sawaya, 
2000 

 

Aplastodiscus musicus (B.Lutz, 1948) Sem descrição DD 

Aplastodiscus perviridis A. Lutz in B. Lutz, 
1950 

Bokermann, 1967a LC 

Aplastodiscus sibilatus (Cruz, Pimenta & 
Silvano, 2003) 

Abrunhosa et al., 
2005 

DD 

 Garcia, Caramaschi & 
Kwet, 2001 

 

Bokermannohyla astartea (Bokermann, 
1977) 

Heyer et al., 1990 LC 

Bokermannohyla capra Napoli & Pimenta, 
2009 

Napoli & Pimenta, 
2009 

- 

Bokermannohyla caramaschii (Napoli, 
2005) 

Sem descrição LC 

Bokermannohyla carvalhoi (Peixoto, 1981) Carvalho, Giaretta & 
Magrini, 2012 

LC 

Bokermannohyla circumdata (Cope, 1871) Carvalho, Giaretta & 
Magrini, 2012 

LC 

Bokermannohyla claresignata (A. Lutz & B. 
Lutz, 1939) 

Sem descrição DD 

Bokermannohyla clepsydra (Lutz, 1925) Bokermann, 1972 DD 

Bokermannohyla feioi (Napoli & 
Caramaschi, 2004) 

Napoli & Caramaschi, 
2004 

DD 

Bokermannohyla gouveai (Peixoto & Cruz, Sem descrição DD 
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1992) 

Bokermannohyla hylax (Heyer, 1985) Heyer et al., 1990 LC 

 Carvalho, Giaretta & 
Magrini, 2012 

 

Bokermannohyla ibitipoca (Caramaschi & 
Feio, 1990) 

Napoli & Caramaschi, 
2004 

DD 

Bokermannohyla izecksohni (Jim & 
Caramaschi, 1979) 

Sem descrição CE 

Bokermannohyla langei (Bokermann, 1965) Sem descrição DD 

Bokermannohyla lucianae (Napoli & 
Pimenta, 2003) 

Napoli & Pimenta, 
2003 

DD 

Bokermannohyla luctuosa (Pombal & 
Haddad, 1993) 

Pombal & Haddad, 
1993 

LC 

 Carvalho, Giaretta & 
Magrini, 2012 

 

Bokermannohyla martinsi (Bokermann, 
1964) 

Sem descrição LC 

Bokermannohyla nanuzae (Bokermann & 
Sazima, 1973) 

Bokermann & 
Sazima, 1973 

LC 

 Carvalho, Giaretta & 
Magrini, 2012 

 

Bokermannohyla vulcaniae (Vasconcelos & 
Giaretta, 2004 “2003”) 

Sem descrição VU 

Dendropsophus anceps (A. Lutz, 1929) Conte et al., 2010 LC 

 Bokermann, 1967a  

 Gomes & Martins, 
2006 

 

Dendropsophus berthalutzae (Bokermann, 
1962) 

Forti et al., 2012 LC 

Dendropsophus bipunctatus (Spix, 1824) Abrunhosa, Wogel & 
Pombal Jr., 2001 

LC 
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Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) Nunes, Santiago & 
Juncá, 2007 

LC 

Dendropsophus decipiens (A. Lutz, 1925) Abrunhosa, Wogel & 
Pombal Jr., 2001 

LC 

Dendropsophus dutrai (Gomes & Peixoto, 
1996) 

Sem descrição DD 

Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 
1824) 

Bastos & Haddad, 
1995 

LC 

Dendropsophus elianeae (Napoli & 
Caramaschi, 2000) 

Martins & Jim, 2004 LC 

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

 

Dendropsophus giesleri (Mertens, 1950) Heyer, 1980 LC 

Dendropsophus haddadi (Bastos & Pombal, 
1996) 

Ruas et al., 2012 LC 

Dendropsophus limai (Bokermann, 1962) Sem descrição DD 

Dendropsophus meridianus (B. Lutz, 1954) Pombal Jr. & Bastos, 
1998 

LC 

Dendropsophus microps (Peter, 1872) Heyer, 1980 LC 

 Heyer et al., 1990  

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) Morais et al., 2012 LC 

 Toledo et al., 2007  

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

 

 Márquez, De La Riva 
& Bosch, 1993 

 

 Haddad, Andrade & 
Cardoso, 1988 

 

 Zimmerman, 1983  

 Duelmann & Pyles, 
1983 
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 Cardoso & Haddad, 
1984 

 

 Duellman, 1978  

 Rivero, 1969  

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

 Heyer et al., 1990  

 Bokermann, 1967c  

 Barrio, 1967  

Dendropsophus nahdereri (B. Lutz & 
Bokermann, 1963) 

Orrico, Lingnau & 
Giasson, 2009 

LC 

Dendropsophus nanus (Boulenger, 1889) Martins & Jim, 2003 LC 

 Basso et al., 1985  

 Márquez, De La Riva 
& Bosch, 1993 

 

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres 2008 

 

 Barrio, 1967  

 Martins, Almeida & 
Jim, 2006 

 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Dendropsophus novaisi (Bokermann, 1968) Sem descrição DD 

Dendropsophus oliveirai (Bokermann, 
1963) 

Santana, Mesquita & 
Garda, 2011 

LC 

Dendropsophus pseudomeridianus (Cruz, 
Caramaschi & Dias, 2000) 

Sem descrição LC 

Dendropsophus rubicundulus (Reinhardt & 
Lütken, 1862″1861″) 

Cardoso & Vielliard, 
1985 

LC 

Dendropsophus ruschii (Weygoldt & Weygoldt & Peixoto, DD 
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Peixoto, 1987) 1987 

Dendropsophus sanborni (Schmidt, 1944) Martins & Jim, 2003 LC 

Dendropsophus seniculus (Cope, 1868) Hepp et al., 2012 LC 

 Bokermann , 1967a  

Dendropsophus studerae (Carvalho e Silva, 
Carvalho e Silva & Izecksohn, 2003) 

Sem descrição DD 

Dendropsophus werneri (Cochran, 1952) Lingnau, Guimarães 
& Bastos, 2004 

LC 

Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) Giasson & Haddad, 
2006 

LC 

 Bokermann, 1967a  

 Both & Grant, 2012  

Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824) Toledo et al., 2007 LC 

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

 

 De La Riva, Márquez 
& Bosch, 1997 

 

 Haddad, Andrade & 
Cardoso, 1988 

 

 Heyer et al., 1990  

 Carvalho, Giaretta & 
Facure, 2010 

 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Hypsiboas atlanticus (Caramaschi & Velosa, 
1996) 

Napoli & Cruz, 2005 LC 

Hypsiboas beckeri (Caramaschi & Cruz, 
2004) 

Acioli & Toledo, 
2008 

DD 

Hypsiboas bischoffi (Boulenger, 1887) Toledo et al., 2007 LC 

 Bokermann, 1967c  
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Hypsiboas caingua (Carrizo, 1991 “1990″) Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

LC 

Hypsiboas caipora Antunes, Faivovich & 
Haddad, 2008 

Antunes, Faivovich & 
Haddad, 2008 

- 

Hypsiboas crepitans (Wied-Neuwied, 1824) Casal & Juncá, 2008 LC 

Hypsiboas curupi Garcia, Faivovichi & 
Haddad, 2007 

Garcia, Faivovich & 
Haddad, 2007 

LC 

Hypsiboas cymbalum (Bokerman, 1963) Sem descrição CE 

Hypsiboas exastis (Caramaschi & 
Rodriguez, 2003) 

Loebmann et al., 
2008 

DD 

Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) Martins & Haddad, 
1988 

LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

 Heyer et al., 1990  

Hypsiboas freicanecae (Carnaval & Peixoto, 
2004) 

Sem descrição DD 

Hypsiboas geographicus (Spix, 1824) Marquez, De La Riva 
& Bosch, 1993 

LC 

Hypsiboas guentheri (Boulenger, 1886) Sem descrição LC 

Hypsiboas jaguariaivensis Caramaschi, 
Cruz & Segalla, 2010 

Sem descrição - 

Hypsiboas joaquini (Lutz, 1968) Garcia, Vinciprova & 
Haddad, 2003 

LC 

Hypsiboas latistriatus (Caramaschi & Cruz, 
2004) 

Sem descrição DD 

Hypsiboas leptolineatus (P. Braun & C. 
Braun, 1977) 

Kwet, 2001a LC 

Hypsiboas lundii (Burmeister, 1856) Bokermann & 
Sazima, 1973 

LC 

Hypsiboas marginatus (Boulenger, 1887) Garcia, Vinciprova & LC 
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Haddad, 2001 

Hypsiboas pardalis (Spix, 1824) Heyer et al., 1990 LC 

Hypsiboas poaju Garcia, Peixoto & Haddad, 
2008 

Garcia, Peixoto & 
Haddad, 2008 

- 

Hypsiboas polytaenius (Cope, 1870″1869″) Pinheiro, Pezzuti & 
Garcia, 2012 

LC 

 Heyer et al., 1990  

 Bokermann, 1967c  

Hypsiboas pombali (Caramaschi, Pimenta & 
Feio, 2004) 

Caramaschi, Pimenta 
& Feio, 2004 

LC 

 Bokermann, 1966a  

Hypsiboas prasinus (Burmeister, 1856) Sem descrição LC 

Hypsiboas pulchellus (Duméril & Bibron, 
1841) 

Marquez, De La Riva 
& Bosch, 1993 

LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Hypsiboas raniceps Cope, 1862 Guimarães & Bastos, 
2003 

LC 

 Marquez, De La Riva 
& Bosch, 1993 

 

Hypsiboas secedens (B. Lutz, 1963) Sem descrição DD 

Hypsiboas semiguttatus (A. Lutz, 1925) Garcia, Faivovich & 
Haddad, 2007 

LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Hypsiboas semilineatus (Spix, 1824) Lingnau & Bastos, 
2003 

LC 

Hypsiboas stellae Kwet, 2008 Kwet, 2008 LC 

Hypsiboas stenocephalus (Caramaschi & 
Cruz, 1999) 

Sem descrição DD 
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Itapotihyla langsdorffii (Duméril & Bibron, 
1841) 

Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

LC 

Phasmahyla cochranae (Bokermann, 1966) Sem descrição LC 

Phasmahyla cruzi Carvalho e Silva, Silva & 
Carvalho e Silva, 2009 

Sem descrição - 

Phasmahyla exilis (Cruz, 1980) Sem descrição LC 

Phasmahyla guttata (A. Lutz, 1924) Sem descrição LC 

Phasmahyla jandaia (Bokermann & Sazima, 
1978) 

Sem descrição LC 

Phasmahyla spectabilis Cruz, Feio & 
Nascimento, 2008 

Dias et al., 2011 DD 

Phasmahyla timbo Cruz, Napoli & Fonseca, 
2008 

Cruz, Napoli & 
Fonseca, 2008 

DD 

Phrynomedusa appendiculata (Lutz, 1925) Sem descrição NT 

Phrynomedusa bokermanni Cruz, 1991 Sem descrição DD 

Phrynomedusa fimbriata Miranda-Ribeiro, 
1923 

Sem descrição EX 

Phrynomedusa marginata (Izecksohn & 
Cruz, 1976) 

Sem descrição LC 

Phrynomedusa vanzolinii Cruz, 1991 Sem descrição DD 

Phyllodytes acuminatus Bokermann, 1966 Sem descrição LC 

Phyllodytes brevirostris Peixoto & Cruz, 
1988 

Sem descrição DD 

Phyllodytes edelmoi Peixoto, Caramaschi & 
Freire, 2003 

Lima, Lingnau & 
Skuk, 2008. 

DD 

Phyllodytes gyrinaethes Peixoto, 
Caramaschi & Freire, 2003 

Sem descrição DD 

Phyllodytes kautskyi Peixoto & Cruz, 1988 Simon & Gasparini, 
2003 

LC 

Phyllodytes luteolus Wied-Neuwied, 1824 Weygoldt, 1981 LC 
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Phyllodytes maculosus Cruz, Feio & 
Cardoso, “2006” 2007 

Sem descrição DD 

Phyllodytes melanomystax Caramaschi, Da 
Silva & Britto-Pereira, 1992 

Nunes, Santiago & 
Juncá, 2007 

LC 

Phyllodytes punctatus Caramaschi & 
Peixoto, 2004 

Sem descrição DD 

Phyllodytes tuberculosus Bokermann, 1966 Juncá et al., 2012 DD 

Phyllodytes wuchereri (Peters, 1873 “1872″) Sem descrição DD 

Phyllomedusa ayeaye (B. Lutz, 1966) Sem descrição CE 

Phyllomedusa bahiana A. Lutz, 1925 Nunes & Juncá, 2006 DD 

Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882 Abrunhosa & Wogel, 
2004 

LC 

Phyllomedusa distincta A. Lutz in B. Lutz, 
1950 

Haddad, Pombal Jr. & 
Batistic, 1994 

LC 

Phyllomedusa nordestina Caramaschi, 2006 Vilaca, Silva & Solé, 
2011 

DD 

Phyllomedusa rohdei Mertens, 1926 Wogel, Abrunhosa & 
Pombal Jr., 2004 

LC 

Phyllomedusa tetraploidea Pombal & 
Haddad, 1992 

Haddad, Pombal Jr. & 
Batistic, 1994 

LC 

Pseudis bolbodactyla A. Lutz, 1925 Vaz-Silva et al., 2007 LC 

Scinax agilis (Cruz & Peixoto, 1983) Nunes, Santiago & 
Juncá, 2007 

LC 

Scinax alter (B. Lutz, 1973) Nunes, Kwet & 
Pombal Jr., 2012 

LC 

 Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

 

Scinax arduous Peixoto, 2002 Pombal Jr. & Bastos, 
2003 

DD 

Scinax argyreornatus (Miranda-Ribeiro, 
1926) 

Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 
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 Bokermann, 1966a  

Scinax aromothyella Faivovich, 2005 Pereyra et al., 2012 DD 

Scinax auratus (Wied-Neuwied,1821) Nunes, Santiago & 
Juncá, 2007 

LC 

 Bevier, Gomes & 
Navas, 2008 

 

Scinax berthae (Barrio, 1962) Pereyra et al., 2012 LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Scinax brieni (Witte, 1930) Sem descrição LC 

Scinax cabralensis Drummond, Baêta & 
Pires, 2007 

Drummond, Baêta & 
Pires, 2007 

DD 

Scinax caldarum (B. Lutz, 1968) Pugliese, Pombal Jr. 
& Sazima, 2004 

LC 

Scinax carnevallii (Caramaschi & 
Kisteumacher, 1989) 

Sem descrição LC 

Scinax crospedospilus (A. Lutz, 1925) Magrini et al., 2011 LC 

 Bevier, Gomes & 
Navas, 2008 

 

 Heyer et al., 1990  

Scinax curicica Pugliese, Pombal & Sazima, 
2004 

Pugliese, Pombal Jr. 
& Sazima, 2004 

DD 

Scinax cuspidatus (A. Lutz, 1925) Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 

Scinax dolloi (Werner, 1903) Sem descrição - 

Scinax duartei (B. Lutz, 1951) Magrini et al., 2011 LC 

Scinax eurydice (Bokermann, 1968) Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 

 Magrini et al., 2011  

Scinax fuscomarginatus (A. Lutz, 1925) Pombal Jr., Bastos & LC 
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Haddad, 1995 

 Toledo & Haddad, 
2005 

 

 Bastos et al., 2003  

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres,  2008 

 

Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 

 Bevier, Gomes & 
Navas, 2008 

 

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

 

 Kwet, 2001b  

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Scinax granulatus (Peters, 1871) Conte et al., 2010 LC 

 Kwet, 2001b  

Scinax hayii (Barbour, 1909) Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 

 Magrini et al., 2011  

 Heyer et al., 1990  

Scinax hiemalis (Haddad & Pombal, 1987) Bevier, Gomes & 
Navas, 2008 

LC 

Scinax imbegue Nunes, Kwet & 
Pombal, 2012 

Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

- 

 Nunes, Kwet & 
Pombal Jr., 2012 

 

Scinax juncae Nunes & Pombal, 2010 Nunes & Pombal Jr., 
2010 

- 

Scinax littoreus (Peixoto, 1988) Sem descrição LC 
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Scinax longilineus (B. Lutz, 1968) Sem descrição LC 

Scinax melloi (Peixoto, 1989) Sem descrição DD 

Scinax nasicus (Cope, 1862) De La Riva, Márquez 
& Bosch, 1994 

LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Scinax obtriangulatus (B. Lutz, 1973) Sem descrição LC 

Scinax pachycrus (Miranda-Ribeiro, 1937) Carneiro, Magalhães 
& Juncá, 2004 

LC 

Scinax peixotoi Brasileiro, Haddad, Sawaya 
& Martins, 2007 

Brasileiro et al., 2007 CE 

Scinax perereca Pombal, Haddad & 
Kasahara, 1995 

Pombal Jr., Haddad & 
Kasahara, 1995 

LC 

 Kwet, 2001b  

Scinax perpusillus (A. Lutz & B. Lutz, 
1939) 

Pombal Jr. & Bastos, 
2003 

LC 

 Heyer et al., 1990  

Scinax ranki (Andrade & Cardoso, 1987) Andrade & Cardoso, 
1987 

DD 

Scinax rizibilis (Bokermann, 1964) Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 

 Bevier, Gomes & 
Navas, 2008 

 

Scinax similis (Cochran, 1952) Bilate & Lack, 2011 LC 

 Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

 

Scinax squalirostris (A. Lutz, 1925) Pombal Jr., Bastos & 
Haddad, 1995 

LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

 Haddad, Andrade &  
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Cardoso, 1988 

Scinax tymbamirim Nunes, Kwet, & 
Pombal, 2012 

Nunes, Kwet & 
Pombal Jr., 2012 

- 

 Bokermann, 1967c  

Sphaenorhynchus botocudo Caramaschi, 
Almeida & Gasparini, 2009 

Sem descrição - 

Sphaenorhynchus bromelicola Bokermann, 
1966 

Sem descrição DD 

Sphaenorhynchus caramaschii Toledo, 
Garcia, Lingnau & Haddad, 2007 

Toledo et al., 2007 LC 

Sphaenorhynchus mirim Caramaschi, 
Almeida & Gasparini, 2009 

Lacerda, Bilate & 
Feio, 2011 

DD 

Sphaenorhynchus orophilus (A. Lutz & B. 
Lutz, 1938) 

Heyer et al., 1990 LC 

Sphaenorhynchus palustris Bokermann, 
1966 

Nunes, Fusinatto & 
Cruz, 2007 

LC 

Sphaenorhynchus pauloalvini Bokermann, 
1973 

Bokermann, 1973 DD 

Sphaenorhynchus surdus (Cochran, 1953) Toledo et al., 2007 LC 

Trachycephalus atlas Bokermann, 1966 Santos-Silva, Ferrari 
& Juncá, 2012 

LC 

Trachycephalus dibernardoi Kwet & Solé, 
2008 

Kwet & Solé, 2008 LC 

 Conte et al., 2010  

Trachycephalus mesophaeus (Hensel, 1867) Prado et al., 2003 LC 

Trachycephalus nigromaculatus Tschudi, 
1838 

Abrunhosa, Wogel & 
Pombal Jr., 2001 

LC 

Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) Sem descrição - 

Xenohyla eugenioi Caramaschi, 1998 Sem descrição DD 

Xenohyla truncata (Izecksohn, 1959) Sem descrição NT 
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Hylodidae   

Crossodactylus aeneus Müller, 1924 Sem descrição DD 

Crossodactylus bokermanni Caramaschi & 
Sazima, 1985 

Pimenta, Wachlevski 
& Cruz, 2008 

DD 

Crossodactylus caramaschii Bastos & 
Pombal, 1995 

Bastos & Pombal Jr., 
1995 

LC 

Crossodactylus cyclospinus Nascimento, 
Cruz & Feio, 2005 

Nascimento, Cruz & 
Feio, 2005 

DD 

Crossodactylus dantei Carcerelli & 
Caramaschi, 1993 “1992 

Sem descrição DD 

Crossodactylus dispar A. Lutz, 1925 Sem descrição DD 

Crossodactylus gaudichaudii Duméril & 
Bibron, 1841 

Weygoldt & 
Carvalho-e-Silva, 

1992 

LC 

Crossodactylus grandis B. Lutz, 1951 Sem descrição DD 

Crossodactylus lutzorum Carcerelli & 
Caramaschi, 1993 “1992″ 

Sem descrição DD 

Crossodactylus schmidti Gallardo, 1961 Caldart, Iop & 
Cechin, 2011 

NT 

Crossodactylus trachystomus (Reinhardt & 
Lütken, 1862″1861″) 

Sem descrição DD 

Hylodes amnicola Pombal, Feio & Haddad, 
2002 

Pombal Jr., Feio & 
Haddad, 2002 

DD 

Hylodes asper (Müller, 1924) Haddad & Giaretta, 
1999 

LC 

Hylodes babax Heyer, 1982 Heyer & Crocoft, 
1986 

DD 

 Heyer, 1982  

Hylodes cardosoi Lingnau, Canedo & 
Pombal, 2008 

Lingnau, Canedo & 
Pombal, 2008 

LC 

Hylodes charadranaetes Heyer & Cocroft, Weber et al., 2007 DD 
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1986 

 Heyer & Crocoft, 
1986 

 

Hylodes dactylocinus Pavan, Narvaes & 
Rodrigues, 2001 

Pavan, Narvaes & 
Rodrigues, 2001 

DD 

Hylodes fredi Canedo & Pombal, 2007 Canedo & Pombal Jr., 
2007 

DD 

Hylodes glaber (Miranda-Ribeiro, 1926) Sem descrição DD 

Hylodes heyeri Haddad, Pombal & Bastos, 
1996 

Haddad, Pombal Jr. & 
Bastos, 1996 

DD 

 Lingnau & Bastos, 
2007 

 

Hylodes lateristrigatus (Baumann, 1912) Heyer & Crocoft, 
1986 

LC 

Hylodes magalhaesi (Bokermann, 1964) Bokermann, 1964 DD 

Hylodes meridionalis (Mertens, 1927) Sem descrição LC 

Hylodes mertensi (Bokermann, 1956) Sem descrição DD 

Hylodes nasus (Lichtenstein, 1823) Wogel, Abrunhosa & 
Weber, 2004 

LC 

 Vielliard, Cardoso & 
Pefaur, 1996 

 

Hylodes ornatus (Bokermann, 1967) Bilate, Nogueira-
Costa & Weber, 2012 

LC 

Hylodes otavioi Sazima & Bokermann, 
1983”1982” 

Sazima & 
Bokermann, 1982 

DD 

 Vielliard, Cardoso & 
Pefaur, 1996 

 

Hylodes perere Silva & Benmaman, 2008 Silva & Benmaman, 
2008 

- 

Hylodes perplicatus (Miranda-Ribeiro, 
1926) 

Haddad, Garcia & 
Pombal Jr., 2003 

LC 
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Hylodes phyllodes Heyer & Cocroft, 1986 Heyer et al., 1990 LC 

 Canedo & Pombal Jr., 
2007 

 

 Heyer & Crocoft, 
1986 

 

 Vielliard, Cardoso & 
Pefaur, 1996 

 

Hylodes pipilans Canedo & Pombal, 2007 Canedo & Pombal Jr., 
2007 

DD 

Hylodes regius Gouvêa, 1979 Heyer, 1982 DD 

Hylodes sazimai Haddad & Pombal, 1995 Haddad & Pombal Jr., 
1995 

DD 

Hylodes uai Nascimento, Pombal & Haddad, 
2001 

Nascimento, Pombal 
Jr. & Haddad, 2001 

DD 

Megaelosia apuana Pombal, Prado & 
Canedo, 2003 

Sem descrição DD 

Megaelosia bocainensis Giaretta, 
Bokermann & Haddad, 1993 

Sem descrição DD 

Megaelosia boticariana Giaretta & Aguiar, 
1998 

Sem descrição DD 

Megaelosia goeldii (Baumann, 1912) Sem descrição LC 

Megaelosia jordanensis (Heyer, 1983) Sem descrição - 

Megaelosia lutzae Izecksohn & Gouvêa, 
1985 

Sem descrição DD 

Megaelosia massarti (Witte, 1930) Sem descrição DD 

Leiuperidae   

Physalaemus angrensis Weber, Gonzaga & 
Carvalho e Silva, 2005 

Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

DD 

Physalaemus atlanticus Haddad & Sazima, 
2004 

Haddad & Sazima, 
2004 

VU 
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 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

 

Physalaemus barrioi Bokermann, 1967 Provete et al., 2012 DD 

 Bokermann, 1967d  

Physalaemus bokermanni Cardoso & 
Haddad, 1985 

Cardoso & Haddad, 
1985 

DD 

 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

 

 Giaretta, Martins & 
Santos, 2009 

 

Physalaemus camacan Pimenta, Cruz & 
Silvano, 2005 

Pimenta, Cruz & 
Silvano, 2005 

DD 

Physalaemus crombiei Heyer & Wolf, 1989 Heyer & Wolf, 1989 LC 

 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

 

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 Heyer et al., 1990 LC 

 Silva, Matins & 
Rossa-Feres, 2008 

 

 Barrio, 1965b  

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Physalaemus erikae Cruz & Pimenta, 2004 Cruz & Pimenta, 2004 LC 

Physalaemus feioi Cassini, Cruz & 
Caramaschi, 2010 

Cassini, Cruz & 
Caramaschi, 2010 

- 

Physalaemus gracilis (Boulenger, 1883) Barrio, 1965b LC 

Physalaemus henselii (Peters, 1872) Maneyro et al., 2008 LC 

 Barrio, 1965b  

Physalaemus insperatus Cruz, Cassini & Sem descrição DD 
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Caramaschi, 2008 

Physalaemus irroratus Cruz, Nascimento & 
Feio, 2007 

Cruz, Nascimento & 
Feio, 2007 

DD 

Physalaemus lateristriga (Steindachner, 
1864) 

Cassini, Cruz & 
Caramaschi, 2010 

- 

Physalaemus jordanensis Bokermann, 1967 Bokermann, 1967d DD 

 Giaretta, Martins & 
Santos, 2009 

 

Physalaemus kroyeri (Reinhardt & Lütken, 
1862″1861″) 

Bokermann, 1966b LC 

Physalaemus lisei Braun & Braun, 1977 Sem descrição LC 

Physalaemus maculiventris (Lutz, 1925) Heyer et al., 1990 LC 

 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

 

Physalaemus marmoratus (Reinhardt & 
Lütken, 1862 “1861”) 

Sem descrição LC 

Physalaemus moreirae (Miranda-Ribeiro, 
1937) 

Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

DD 

 Giaretta, Martins & 
Santos, 2009 

 

 Heyer et al., 1990  

Physalaemus nanus (Boulenger, 1888) Haddad & Pombal Jr., 
1998 

LC 

 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 

2005 

 

Physalaemus obtectus Bokermann, 1966 Cruz, Nascimento & 
Feio, 2007 

DD 

 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva, 
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2005 

 Bokermann, 1966b  

Physalaemus olfersii (Lichtenstein & 
Martens, 1856) 

Heyer et al., 1990 LC 

 Cassini, Cruz & 
Caramaschi, 2010 

 

 Giaretta, Martins & 
Santos, 2009 

 

Physalaemus orophilus Cassini, Cruz & 
Caramaschi, 2010 

Cassini, Cruz & 
Caramaschi, 2010 

- 

Physalaemus riograndensis Milstead, 1960 Barrio, 1965b LC 

Physalaemus spiniger (Miranda-Ribeiro, 
1926) 

Haddad & Pombal Jr., 
1998 

LC 

 Weber, Gonzaga & 
Carvalho-e-Silva. 

2005 

 

Pleurodema bibroni Tschudi, 1838 Kolenc et al., 2009 NT 

Pseudopaludicola falcipes (Hensel, 1867) Silva, Martins & 
Rossa-Feres, 2008 

LC 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

 

Leptodactylidae   

Leptodactylus ajurauna Berneck, Costa & 
Garcia 2008 

Berneck, Costa & 
Garcia, 2008 

DD 

Leptodactylus araucarius (Kwet & Angulo, 
2002) 

Kwet, 2007 LC 

 Kwet & Ângulo, 2002  

Leptodactylus cupreus Caramaschi, Feio & 
São-Pedro, 2008 

Caramaschi, Feio & 
São-Pedro, 2008 

DD 

Leptodactylus engelsi (Kwet, Steiner & 
Zillikens, 2009) 

Kwet, Steiner & 
Zillikens, 2009 

- 



80 
 

Leptodactylus flavopictus Lutz, 1926 Sem descrição LC 

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) Heyer & Reid, 2003 LC 

 Heyer, 1978  

 Heyer et al., 1990  

 Martins, 1988  

 Straughan & Heyer, 
1976 

 

 Barrio, 1965a  

Leptodactylus gracilis (Duméril & Bibron, 
1841) 

Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 

LC 

 Barrio, 1965a  

Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) Zina & Haddad, 2005 LC 

Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) Nunes & Juncá, 2006 LC 

 Barrio, 1966  

Leptodactylus marambaiae Izecksohn, 1976 Heyer, 1978 LC 

Leptodactylus marmoratus (Steindachner, 
1867) 

Heyer, 1973 LC 

 Straughan & Heyer, 
1976 

 

 Barrio, 1965a  

Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824) Toledo, Castanho & 
Haddad, 2005 

LC 

 Barrio, 1965a  

Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 
1861) 

Oliveira Filho & 
Giaretta, 2008 

LC 

 Abrunhosa, Wogel & 
Pombal Jr., 2001 

 

 Straneck, Olmedo & 
Carrizo, 1993 
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 Heyer, 1978  

 Barrio, 1965a  

Leptodactylus nanus Müller, 1922 Kwet, 2007 LC 

Leptodactylus natalensis A. Lutz, 1930 Prado, Bilate & 
Wogel, 2007 

LC 

 Heyer & Carvalho, 
2000 

 

 Heyer & Heyer, 2006  

Leptodactylus notoaktites Heyer, 1978 Heyer, García-Lopez 
& Cardoso, 1996 

LC 

Leptodactylus spixi Heyer, 1983 Bilate et al., 2006 LC 

Leptodactylus thomei Almeida & Angulo 
2006 

Almeida & Ângulo, 
2006 

LC 

Leptodactylus troglodytes A. Lutz, 1926 Nunes & Juncá, 2006 LC 

 Heyer, 1978  

Leptodactylus vastus A. Lutz, 1930 Jansen & Schulze 
2012 

LC 

Leptodactylus viridis Jim & Spirandeli-
Cruz, 1973 

Sem descrição DD 

Paratelmatobius cardosoi Pombal & 
Haddad, 1999 

Pombal Jr. & Haddad, 
1999 

DD 

 Cardoso & Haddad, 
1990 

 

Paratelmatobius gaigeae (Cochran, 1938) Sem descrição DD 

Paratelmatobius lutzii Lutz & Carvalho, 
1958 

Sem descrição DD 

Paratelmatobius poecilogaster Giaretta & 
Castanho, 1990 

Giaretta & Castanho, 
1990 

DD 

Paratelmatobius yepiranga Garcia, Berneck 
& Costa, 2009 

Garcia, Berneck & Da 
Costa, 2009 

- 
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Scythrophrys sawayae (Cochran, 1953) Sem descrição LC 

Microhylidae   

Arcovomer passarellii Carvalho, 1954 Giaretta & Martins, 
2009 

LC 

Chiasmocleis alagoanus Cruz, Caramaschi 
& Freire, 1999 

Sem descrição DD 

Chiasmocleis atlantica Cruz, Caramaschi & 
Izecksohn, 1997 

Wogel, Abrunhosa & 
Prado, 2004 

LC 

Chiasmocleis capixaba Cruz, Caramaschi & 
Izecksohn, 1997 

Wogel, Abrunhosa & 
Prado, 2004 

LC 

Chiasmocleis carvalhoi Cruz, Caramaschi & 
Izecksohn, 1997 

Wogel, Abrunhosa & 
Prado, 2004 

EN 

 Hartmann, Hartmann 
& Haddad, 2002 

 

Chiasmocleis cordeiroi Caramaschi & 
Pimenta, 2003 

Sem descrição DD 

Chiasmocleis crucis Caramaschi & Pimenta, 
2003 

Sem descrição DD 

Chiasmocleis gnoma Canedo, Dixo & 
Pombal, 2004 

Sem descrição DD 

Chiasmocleis leucosticta (Boulenger, 1888) Nelson, 1973 LC 

Chiasmocleis mantiqueira Cruz, Feio & 
Cassini, 2007 

Santana et al., 2009 DD 

Chiasmocleis sapiranga Cruz, Caramaschi 
& Napoli, 2007 

Sem descrição DD 

Chiasmocleis schubarti Bokermann, 1952 Nelson, 1973 LC 

Dasypops schirchi Miranda-Ribeiro, 1924 Nelson, 1973 VU 

Elachistocleis cesarii (Miranda Ribeiro, 
1920) 

Toledo, Loebmann & 
Haddad, 2010 

- 

Elachistocleis ovalis (Schneider, 1799) De La Riva, Márquez 
& Bosch, 1996 

LC 
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 Haddad, Andrade & 
Cardoso, 1988 

 

Hyophryne histrio Carvalho, 1954 Sem descrição DD 

Myersiella microps (Duméril & Bibron, 
1841) 

Hartmann, Hartmann 
& Haddad, 2002 

LC 

Stereocyclops incrassatus Cope, 
1870″1869″ 

Nelson, 1973 LC 

Stereocyclops palmipes (Caramaschi, Salles 
& Cruz, 2012) 

Sem descrição - 

Pipidae   

Pipa carvalhoi (Miranda-Ribeiro, 1937) Weygoldt, 1976 LC 

Ranidae   

Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) Both & Grant, 2012 LC 

 Wiewandt, 1969  

 Bee & Gerhardt, 2001  

 Capranica, 1965  

 Capranica, 1968  

Strabomantidae   

Euparkerella brasiliensis (Parker, 1926) Hepp & Carvalho-e-
Silva, 2011 

LC 

Euparkerella cochranae Izecksohn, 1988 Hepp & Carvalho-e-
Silva, 2011 

LC 

Euparkerella robusta Izecksohn, 1988 Sem descrição VU 

Euparkerella tridactyla Izecksohn, 1988 Sem descrição VU 

Holoaden bradei B. Lutz, 1959 “1958″ Sem descrição CE 

Holoaden lüderwaldti Miranda-Ribeiro, 
1920 

Martins, 2010 DD 

Holoaden pholeter Pombal, Siqueira, 
Dorigo, Vrcibradic & Rocha, 2008 

Sem descrição DD 
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